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DM Anápolis
O Diário do Município

HM Georges Hajjar é 
inaugurado e desafoga 

rede de saúde básica
Na noite de sexta-feira, 27, foi inaugurada 

a estrutura do Hospital Municipal Georges 
Hajjar, construído no Residencial Leblon, re-
gião leste da cidade. Esta unidade se soma ao 
HM Alfredo Abrahão e, agora, Anápolis con-
ta com dois hospitais, edificados e entregues 

pela atual gestão. O HM Georges Hajjar tem 
estrutura para funcionar como centro de in-
ternação para até 96 pacientes, com leitos de 
enfermaria, de emergência, intensivos e de 
isolamento. A unidade tem 2,7 mil metros 
quadrados de área construída.

LEITOS DE INTERNAÇÃO
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Nesta segunda, 30, Corrêa se 
reúne com secretários para 

definir primeiras ações

Mais de 500 pessoas que se 
capacitaram para atividades 
de culinária e beleza, por meio 
do Colégio Tecnológico do 
Estado (Cotec), em Anápolis 
(GO), receberam certificados 
de conclusão de cursos e car-
tões dos programas Crédito 
Social e Bolsa Qualificação, li-
gados ao Goiás Social. O even-
to foi realizado na sexta-feira, 
27, no Centro de Convenções 
do município, encerrando o 
cronograma de entregas de 
2024.

Goiás Social 
entrega R$ 839 

mil em benefícios 
para Anápolis

l Orçamento e 
estrutura que nova 
gestão tem para 1º 

ano de governo
 Pg. 3
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Márcio afirma 
que oposição no 
legislativo "faz 
parte do jogo 
democrático"

Para muitas pessoas, o 
período de festas de fim 
de ano não é de celebra-
ção, mas de sofrimento. O 
Centro de Valorização da 
Vida (CVV) registra, histo-
ricamente, um aumento de 
20% nas ligações em busca 
de apoio emocional nos fi-
nais de ano, indicando que 
esta pode ser uma época 
particularmente difícil para 
quem enfrenta questões li-
gadas à saúde mental.  Psi-
cóloga revela ao DM Aná-
polis quais os motivos por 
trás desse sofrimento.

Saúde mental 
exige prudência 
extra em época 
de final do ano
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l Quase 290 mil 
veículos devem 

percorrer BRs em Goiás 
até esta terça, 31
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l Alex Schweigert 
é anunciado para a 

Secretaria de Economia 
e Planejamento

Pg. 2

l Roberto Naves 
cotado para assumir 

presidência da Codego 
no Governo de Goiás
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Vice-presidente do 
Conselho Fiscal da Goiás 
Telecom, gerente de Con-
troladoria, Planejamento e 
Orçamento da Companhia 
de Desenvolvimento Eco-
nômico de Goiás (Code-
go) e membro do Comitê 
de Auditoria Estatutária da 
Saneago. É este o perfil de 
Alex Schweigert, confirma-
do no sábado, 28, pelo pre-
feito eleito Márcio Corrêa 
(PL), como seu secretário 
municipal de Economia e 
Planejamento. Alex inte-

painelpainelDMDM

Alex Schweigert é anunciado
para a Secretaria de Economia 
e Planejamento na nova gestão

SECRETARIADO

Nos bastidores a informação é que, nas próximas se-
manas, o prefeito Roberto Naves (Republicanos) pode 
assumir a presidência da Companhia de Desenvolvimen-
to do Estado de Goiás (Codego), a convite do governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil). Naves é o mais cotado 
para o posto. Em relação à vocação de Anápolis nos se-
tores da indústria, comércio e serviços, seria relevante 
para a cidade contar com o atual prefeito nesta pasta no 
Governo do Estado. A Cadego é gestora de 22 distritos 
agroindustriais em Goiás, entre eles o Daia. O prefeito de 
Anápolis estruturou o projeto de um distrito industrial 
municipal em Anápolis, além da implantação do Centro 
de Empreendedorismo, Inovação e Tecnologia (CEItec) e 
do sistema de tecnologia 5G no município. Na gestão da 
Cadego, teria oportunidade de firmar parcerias com Aná-
polis para a consolidação do distrito municipal, além de 
comandar o processo de expansão do Daia, por meio do 
programa DaiaPlam. 

Roberto Naves cotado para assumir a presidência da 
Companhia de Desenvolvimento de Goiás (Codego)

EMILLY VIANA

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) reforça a 
fiscalização nas rodovias federais que cortam o 
estado, por meio da Operação Ano Novo, que se 
estenderá até as 23h59 da próxima quarta-feira, 
1º. Em Goiás, a operação terá atenção especial 
nas rodovias BR-153, BR-060 e BR-414, que são 
rotas de acesso a cidades turísticas e, tradicional-
mente, registram grande fluxo de veículos du-
rante o período de Réveillon.  

A fiscalização intensificada busca prevenir 
acidentes, com foco no combate à embriaguez 
ao volante, ultrapassagens irregulares, excesso 
de velocidade e uso de celular durante a condu-
ção. Durante a Operação Natal, realizada na 
semana anterior, 75 motoristas foram autuados 
por dirigir sob efeito de álcool nas rodovias fede-
rais do estado.

Os esforços da PRF estão alinhados com a 
crescente preocupação com os acidentes de trân-
sito relacionados à mistura de álcool e direção. 
Dados nacionais mostram que, entre janeiro e 
novembro de 2024, foram registrados 3.507 aci-
dentes atribuídos ao consumo de bebidas alco-
ólicas por motoristas, um aumento de 7,3% em 
relação ao mesmo período de 2023. Esses inci-
dentes resultaram em 178 mortes, um crescimen-
to de 8,5%, além de 2.828 feridos.  

Desde a implementação da Lei Seca em 2008, 
a tolerância ao consumo de álcool no trânsito é 
zero. A infração é considerada gravíssima, com 
penalidades como multa, suspensão da CNH 
por 12 meses e, em casos mais graves, detenção. 
Caso o índice de álcool no teste do bafômetro ul-
trapasse 0,34 mg/l, configura-se crime de trânsi-
to, sujeito a prisão, multa e perda definitiva do 
direito de dirigir.  

A Operação Ano Novo faz parte do Programa 
Rodovida, que une ações educativas e fiscaliza-
ções rigorosas para prevenir acidentes e salvar 
vidas durante períodos de maior movimento 
nas rodovias, como feriados e festas de fim de 
ano. 

PRF reforça a 
fiscalização nas 

rodovias de Goiás na 
Operação Ano Novo

grou a equipe de transição 
indicada por Corrêa para ob-
ter informações junto à atual 
administração. Schweigert é 
formado em Administração, 
Direito e Ciências Contá-
beis, ingressou no Mestrado 
da universidade da Flórida 
Must University e é especia-
lista em Gestão Tributária. 
É autor do e-book "Desven-
dando o labirinto tributário 
- guia prático". Alex é o 10º 
nome anunciado pelo pró-
ximo governo para formar o 
secretariado. 

Alguns analistas políticos repercutem nas redes 
sociais e em programas jornalísticos de emissoras 
de rádio, quando analisam o desenho que começa 
a ganhar a futura gestão do prefeito Márcio Corrêa 
(PL), citam a frase que é atribuída ao ex-presidente 

da República, João Batista Figueiredo: "o bata-
lhão de invasão não é o batalhão de ocupação". 

Tradução: muitos que participaram da campanha 
eleitoral, pelo menos até agora, estão longe do 

espaço que imaginavam ocupar na construção do 
novo governo. 

Conquista x Ocupação
Nesta segunda, 30, o prefeito eleito Márcio Cor-

rêa (PL) se reúne seus secretários, para tratar das 
primeiras providências a serem adotadas a partir 
de 1º de janeiro. Segundo ele, está em tratativas 
com sua Procuradoria-Geral, para definir sobre 
os primeiros decretos e portarias a serem publi-
cados nas horas iniciais de governo. Entre elas, 

naturalmente, a posse dos secretários. Há também 
expectativa sobre o quadro servidores comissio-

nados. Medidas também devem ser adotadas em 
áreas como saúde e educação. 

Primeiros decretos
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A prestação de contas da ad-
ministração municipal relativas 
ao terceiro e último quadrimes-
tre de 2024, será apresentada em 
audiência pública, na Câmara 
Municipal, apenas em fevereiro 
de 2025, conforme determina a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(Lei Complementar n. 101, de 
05/05/2000). 

A mais recente referência fi-
nanceira oficial do município 
é a prestação de contas do 2º 
quadrimestre de 2024, realizada 
em 8 de outubro deste ano, e o 
relatório resumido da execução 
orçamentária, relativo ao perío-
do de janeiro a outubro de 2024, 
disponível no portal da transpa-
rência do município.

A previsão de receita para 
2024 foi de R$ 2.158.900.000,00. 
Neste mês de dezembro, o Exe-
cutivo enviou pedido de au-
torização de suplementação 
orçamentária no valor de R$ 
184.984.327,00, informando ex-
cesso de arrecadação no valor 
total de R$ 230.163.127,36. Um 
projeto substitutivo foi apro-
vado pelos vereadores, auto-
rizando suplementação de R$ 
153.113.327,50, algo em torno de 
81% do valor solicitado.

Os números apresentados 
pela administração em outubro 
deste ano revelam que a Receita 
Corrente Líquida (RCL) da Pre-
feitura de Anápolis subiu 8,2% 
no 2º quadrimestre de 2024, 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. O avanço foi 
de R$ 509.279.813,04 para R$ 
551.042.223,72.

Os dados do relatório fis-
cal mostram ainda um cres-
cimento de 10,32% na receita 
tributária entre os dois quadri-
mestres, com destaque para a 
TSU, com avanço de 24,51% - 
de R$ 18.620.793,57 para R$ 
23.185.562,26. 

Segundo os números apre-
sentados, a Prefeitura de Anápo-
lis utilizou 43,26% da RCL com 
despesa de pessoal entre os me-
ses de maio e agosto deste ano. 
O limite máximo é de 54% e o 
limite prudencial é de 51,3%.

A administração municipal, 
de acordo com o relatório apre-
sentado em outubro, investiu 
24,1% dos recursos na saúde, 
acima do limite mínimo consti-
tucional de 15%. Na educação, o 
investimento no 2º quadrimes-
tre foi de 28,49%, também acima 
dos 25% previstos em lei. A rela-
ção entre receita corrente total e 
despesa é de 85,68%, enquanto 
o limite máximo permitido é de 
95%.

A maior parte da dívida con-
solidada da Prefeitura de Aná-
polis é com a Caixa Econômica 
Federal: 86,94% do total. Segun-
do o secretário da Economia, Ol-
dair Marinho, os recursos adqui-

Estrutura administrativa com a 
qual a nova gestão vai começar

Assim que assumir a Prefei-
tura de Anápolis, na próxima 
quarta-feira, 1º, Márcio Corrêa 
(PL) vai começar a gerir o mu-
nicípio com a estrutura organi-
zacional administrativa estabe-
lecida pela Lei Complementar 
n. 520, de 23 de março de 2023. 
São previstos gabinete do pre-
feito e do vice-prefeito, Chefia 
de Gabinete do Prefeito, Procu-
radoria-Geral, Controladoria-
-Geral e mais oito secretarias.

Em conformidade com 
esta estrutura, a administra-
ção conta com as secretarias 
de Economia e Planejamento; 
Saúde; Educação; Obras, Meio 
Ambiente e Serviços Urbanos; 
Indústria, Comércio, Turismo e 
Modernização; Integração – As-

sistência Social, Cultura, Espor-
te, Trabalho, Emprego e Renda; 
Comunicação e Eventos; e Ha-
bitação e Planejamento. Entre 
informações oficiais divulgadas 
por Márcio Corrêa no período 
de transição, é possível estimar 
a recriação da secretaria de Es-
porte e, ainda em estudo, a de 
Cultura. Outras pastas podem 
ser reestruturadas, especial-
mente aquelas que tratam da 
área social, da habitação e do 
meio ambiente. Há também 
previsão de redução expressiva 
de ocupação de cargos comis-
sionados. 

Seja para alterar a estrutura 
organizacional administrativa 
ou para alterar pontos do Orça-
mento para 2025, é necessária a 

www.dmanapolis.com.br

Orçamento e estrutura iniciais 
que Márcio tem para governar 
Prefeito que assume dia 1º tem projeção de receita de R$ 2,3 bilhões e 11 postos de 1º escalão para começar gestão

ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

Nova gestão tem o desafio de adequar áreas de finanças e gestão e, paralelamente, resolver demandas 
compromissadas em campanha, especialmente nas áreas de saúde, educação, habitação e zeladoria

autorização do Poder Legislati-
vo. A considerar que a primei-
ra sessão ordinária da Câmara 
Municipal está regimentalmen-
te marcada para o dia 3 de fe-
vereiro, caso a administração 
entenda a necessidade de alte-

rações urgentes, é necessária a 
convocação de sessões extraor-
dinárias do legislativo. Estima-
-se que, nos primeiros 90 dias 
de governo, seja realizada uma 
reforma administrativa mais 
significativa. 

ridos nesses financiamentos são 
para investimentos na cidade, e 
não fruto de dívidas não pagas.

ORÇAMENTO
O próximo prefeito, Már-

cio Corrêa (PL) tem para ad-
ministrar o município, em 
2025, um orçamento de R$ 
2.308.150.000,00, com despesa 
fixada em igual valor. Esta é a 
estimativa da Lei Orçamentária 
Anual, aprovada pela Câmara 
Municipal e publicada no Diário 
Oficial do Município em 3 de ou-
tubro de 2024.

Este montante envolve recur-
sos de todas as fontes, compre-
endendo o Orçamento Fiscal e 
da Seguridade Social, abrangen-
do todas as entidades e órgãos 
a ela vinculados, na administra-
ção direta ou indireta. A própria 
LOA autoriza o Executivo a reali-
zar operações de crédito por an-
tecipação de receita, até o limite 

de 25% e abrir créditos adicio-
nais de natureza suplementar, 
até o limite de 20%. 

As receitas correntes brutas 
para 2025 são estimadas em R$ 
2,013 bilhões. No orçamento a 
maior fatia é destinada à Saúde, 
R$ 525,5 milhões. Depois, com 
a Educação, R$ 462,2 milhões. A 
terceira maior fatia, R$ 368,2 mi-
lhões, é destinada ao Urbanismo. 
Em seguida vêm Previdência So-
cial, R$ 280,8 milhões; e Admi-
nistração, R$ 160,8 milhões.

Algumas áreas estratégicas, 
que durante a campanha me-
receram compromissos espe-
cíficos do prefeito eleito Márcio 
Corrêa, o Orçamento 2025 des-
tina R$ 29,1 milhões para Segu-
rança Pública; R$ 84,3 milhões 
para Assistência Social; R$ 11,3 
milhões para Cultura; R$ 44,9 
milhões para Habitação; R$ 26,4 
milhões para o Saneamento; R$ 
72,3 milhões para o Transporte; 

e R$ 19,5 milhões para o Despor-
to e Lazer. 

A Lei Complementar n. 561, 
de 16 de outubro de 2024, que 
fixou a receita e a despesa para 
2025, autoriza que, caso a ad-
ministração entenda como ne-
cessário, proceda a descentra-
lização orçamentária, créditos 
orçamentários ou adicionais de 
uma Unidade para outra, total 
ou parcial, e, também, autono-
mia para executar as referidas 
despesas. 

LEGISLATIVO
O Orçamento 2025 prevê a 

transferência de R$ 65,905 mi-
lhões ao Poder Legislativo, a 
título de Duodécimo (assegura-
do pela Constituição, em que o 
Executivo deve repassar até o dia 
20 de todos os meses do ano até 
1/12 avos do valor da receita pre-
vista no orçamento). Não enviar 
o repasse até o dia 20 de cada 

mês ou fazer repasse inferior à 
proporção oriunda da proposta 
orçamentária são considera-
dos crimes de responsabilidade 
por parte do prefeito, que ainda 
pode ter suas contas rejeitadas.

A LOA contempla também as 
Emendas Impositivas, as quais 
são indicadas no Orçamento 
pelos vereadores, para que o 
Executivo as cumpra. A Emen-
da à Lei Orgânica n. 37, de 26 
de fevereiro de 2024, estipulou a 
reserva de 2% dos impostos para 
contemplar as emendas impo-
sitivas, observado que a meta-
de deste montante é destinada 
às ações e serviços públicos de 
Saúde. 

A Emenda à Lei Orgânica n. 
038, de 8 de abril de 2024, alte-
rou o artigo 83 da Lei Orgânica 
Municipal (LOMA), onde são 
estabelecidos os atos do Prefei-
to que podem ser enquadrados 
como crimes de responsabili-
dade. O item 7 acresceu à lista a 
não execução das programações 
previstas nas emendas impositi-
vas “até o último dia do exercício 
financeiro”.

Assim, as emendas previstas 
na Lei Orçamentária Anual para 
2025, devem obrigatoriamen-
te ser executadas pelo próximo 
prefeito, até o dia 31 de dezem-
bro de 2025. A LOA traz as 71 
emendas impositivas apresenta-
das pelos vereadores. 

Cada vereador teve o direito 
de apresentar até R$ 370.161,89 
em recursos para obras ou re-
passes para instituições que 
possuem título de utilidade pú-
blica. Ou seja, no total são R$ 
8.513.723,47 em emendas impo-
sitivas propostas pelos vereado-
res. Em cumprimento à lei, mais 
da metade deste valor foi desti-
nado à área da Saúde.
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REFORÇO PARA REDE DE SAÚDE

Hospital Municipal Georges Hajjar 
é inaugurado com quase 100 leitos
Estrutura do novo complexo hospitalar, construída no Leblon, amplia leitos para internação e desafoga outras unidades
DA REDAÇÃO

A rede pública de saúde de 
Anápolis, que atende por meio 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS), ganha um grande refor-
ço. Na noite de sexta-feira, 27, 
foi inaugurada a estrutura do 
Hospital Municipal Georges 
Hajjar, construído no Residen-
cial Leblon, região leste da ci-
dade. Esta unidade se soma ao 
HM Alfredo Abrahão e, agora, 
Anápolis conta com dois hos-
pitais, edificados e entregues 
pela atual gestão.

O ato de inauguração foi 
conduzido pelo prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos). 
Teve as presenças do vice-pre-
feito Márcio Cândido (PSD); 
a primeira-dama e deputada 
estadual Vivian Naves (PP): o 
presidente da Câmara Munici-
pal, vereador Domingos Paula 
(PDT); o secretário municipal 
de Saúde, Aladim Nepomuce-
no; vereador João Feitosa (PP); 
outros secretários, moradores 
da região e, representando a 
família de Georges Hajjar, o 
empresário André Hajjar.   

O HM Georges Hajjar tem 
estrutura para funcionar como 
centro de internação para até 
96 pacientes, com leitos de 
enfermaria, de emergência, 
intensivos e de isolamento. O 
hospital tem quatro blocos: de 
reabilitação, recepção e admi-
nistrativo, apoio médico e tera-
pêutico, além de uma área ex-
terna. A construção contempla 
sala de triagem, consultórios 
médicos, de fisioterapia, sala 
de exames e curativos e sala de 
prescrição médica.  

O complexo hospitalar tem 
32 apartamentos duplos hos-
pitalares, 24 leitos para repou-
so clínico, sala de reabilitação, 
banheiros e vestiários acessí-
veis, central de abastecimen-
to farmacêutico, sistema de 
geradores automatizados, re-
feitório, área de higienização 
e estacionamento para ambu-
lâncias e acompanhantes. 

“Esta é a estrutura que fal-
tava daquilo que pensamos lá 
atrás para a rede de saúde de 
Anápolis. Uma rede que agora 
está pronta e preparada não só 
para o presente, mas para, pelo 
menos, os próximos dez anos, 
atendendo com qualidade não 
só cada cidadão anapolino, 
mas pessoas de cidades pró-
ximas, uma vez que somos um 
município polo”, destacou o 
prefeito Roberto Naves. 

UPA
O Hospital Municipal Geor-

ges Hajjar é mais uma grande 
estrutura de saúde entregue 
pela Prefeitura em pouco mais 
de uma semana. Na última ter-
ça-feira (17), começou a fun-
cionar a UPA da Mulher Ana-
polina Jamel Cecílio, que já 

realizou cerca de 2 mil atendi-
mentos em menos de dez dias. 

“Todos nós trabalhamos 
incansavelmente cada dia dos 
últimos oito anos para entre-
gar o nosso melhor à cidade de 
Anápolis. Quando muitas pre-
feituras do Brasil já pararam, 
nós estávamos aqui, mobi-
liando e montando o hospital, 
que ficará de legado para que 
a próxima gestão possa colocar 
para funcionar e oferecer uma 
saúde pública cada vez me-
lhor”, ressaltou a primeira-da-
ma e deputada estadual Vivian 
Naves. 

O hospital do Leblon foi 
construído com a tecnologia 
de PVC em concreto, um pa-
drão construtivo inovador – 
que reduz em até 40% o tempo 
de execução da obra – e amigo 
do meio ambiente, uma vez 
que diminui consideravelmen-
te os resíduos. A unidade tem 
2,7 mil metros quadrados de 
área construída, convertendo-
-se na maior unidade - pública 
ou privada – do município, ao 
lado do Hospital Evangélico 
Goiano. 

REGIÃO LESTE
O presidente da Câmara, 

Domingos Paula, ao usar a pa-
lavra, lembrou que a adminis-
tração atual construiu 33 obras 
apenas na região leste de Aná-
polis. “Estou feliz, prefeito Ro-
berto Naves, porque o senhor 
está entregando para o pró-
ximo prefeito dois hospitais e 
uma UPA da Mulher. Vamos 

ficar de olho junto à próxima 
gestão, para que possa colocar 
este hospital para atender a 
população. Agora, cim, temos 
estrutura”, disse o vereador.

“O trabalho realizado em 
nossa cidade é fantástico. 
Quero prestar uma homena-
gem, senhor prefeito. Não há 
palavras para expressar nossa 
gratidão em nome de toda a 
nossa família. Este hospital fi-
cará para sempre na história 
da cidade de Anápolis, da nos-
sa comunidade local e de toda 

a região.  O senhor realizou um 
trabalho grandioso em nossa 
cidade. Hoje, esta obra bene-
ficia mais de 10 mil famílias, 
direta e indiretamente, aqui 
em Anápolis e em Goiás”, disse 
Nassin Farah, que representou 
a família do homenageado. 

PORTAS ABERTAS
Esta nova unidade hos-

pitalar também foi pensada, 
segundo a Prefeitura, para 
atender de portas abertas, se 
houver necessidade, e pode 

ser facilmente adaptada. O 
outro hospital municipal - já 
em funcionamento - o Alfredo 
Abrahão, está focado em cirur-
gias eletivas e que já realizou 
quase 10 mil procedimentos 
desde a sua inauguração.  

Anápolis também conta 
com quatro unidades que re-
alizam pronto atendimento. 
Além das UPAs Alair Mafra 
(Vila Esperança), da Mulher 
Anapolina e Pediátrica, há o 
Centro Médico da Jaiara, na re-
gião Norte da cidade.

Toda estrutura do novo hospital municipal está finalizada, com mobiliário montado, e pronta para iniciar funcionamento a partir de janeiro de 2025 

No ato de inauguração, prefeito Roberto Naves; primeira-dama e deputada Vivian Naves; presidente da 
Câmara, Domingos Paula; e empresário André Hajjar, filho de Georges Hajjar, que dá nome ao novo hospital 

BRUNO VELASCO
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Patrick de Noronha

Grave acidente aéreo ocor-
reu na Coreia do Sul no domin-
go, 29 de dezembro de 2024, 
envolvendo um avião da Jeju 
Air, que resultou em 179 mor-
tes e deixou apenas dois so-
breviventes. Abaixo, apresento 
uma matéria detalhada sobre 
o evento, abordando os prin-
cipais pontos e diferenças em 
relação ao texto original.

Boeing 737-800 da Jeju Air 
caiu enquanto tentava pousar 
no aeroporto de Muan, locali-

zado a cerca de 290 km de Seul. 
O acidente aconteceu por volta 
das 9h07 (horário local) e re-
sultou na morte de 179 pesso-
as, incluindo 175 passageiros 
e seis membros da tripulação. 
Apenas dois sobreviventes fo-

ram resgatados: um comissário 
de bordo e uma passageira.

Um dos sobreviventes, um 
comissário de bordo de 33 
anos, relatou aos médicos que 
não tinha consciência do resga-
te. Ele sofreu múltiplas fraturas. 

A outra sobrevivente, uma jo-
vem de 25 anos, também mem-
bro da tripulação, apresenta 
ferimentos na cabeça e no tor-
nozelo.Ambos estão internados 
em um hospital em Seul.

Gravação do acidente foi 

divulgada pela emissora local 
MBC, mostrando o avião ater-
rissando com fumaça saindo 
dos motores. O avião colidiu 
com um muro no final da pista 
e foi consumido pelas chamas.

As autoridades continuam a 
identificar as vítimas e já recu-
peraram as duas caixas pretas 
da aeronave. A Boeing declarou 
estar em contato com a Jeju Air 
e expressou suas condolências.

Causas possíveis
Embora a investigação este-

ja em andamento, relatos indi-
cam que uma colisão com pás-
saros pode ter contribuído para 
o acidente. A torre de controle 
havia alertado os pilotos sobre 
o risco antes da aterrissagem.
Testemunhas afirmaram ter 
visto o motor pegando fogo an-
tes do impacto.

Tragédia aérea na Coreia do Sul: 2 
sobreviventes milagrosos e 179 Mortos

Gravação divulgada por 
emissora local mostra 
avião ao aterrissar com 
fumaça nos motores. 
Aeronave se acidentou 
com muro no final da pista

Avião acidentado foi consumido pelas chamas: 179 mortos e dois sobreviventes

Vladimir Putin pediu desculpas ao presidente do Azerbaijão
Patrick de Noronha

Vladimir Poutine, presi-
dente da Rússia, apresentou 
suas desculpas ao presidente 
azerbaijano Ilham Aliev após 
o trágico acidente de um 
avião da Azerbaijan Airlines 
no Cazaquistão. O incidente 
ocorreu quando a aeronave 
tentava pousar em Grozny, 

enquanto a defesa aérea rus-
sa estava em operação devido 
a ataques de drones ucra-
nianos na região. Embora 
Poutine tenha reconhecido 
que a defesa estava ativa, ele 
não confirmou se o avião foi 
atingido por um disparo rus-
so, o que gerou especulações 
sobre a responsabilidade da 
Rússia no acidente.

O acidente com o avião da 
Azerbaijan Airlines ocorreu 
na quarta-feira, 25 de dezem-
bro de 2024, próximo à cida-
de de Aktau, no Cazaquistão. 
A aeronave envolvida era um 
Embraer 190, que transporta-
va 67 pessoas, incluindo pas-
sageiros e membros da tripu-
lação.O voo J2-8243 partiu de 
Baku, capital do Azerbaijão, 

com destino a Grozny, na 
Chechênia, Rússia. Durante 
o trajeto, a aeronave enfren-
tou um nevoeiro denso sobre 
Grozny, o que levou os pilo-
tos a desviar a rota e realizar 
um pouso forçado a cerca de 
3 km do aeroporto de Aktau.

Resultou na morte de 38 
pessoas, enquanto 29 so-
breviventes, incluindo três 

crianças, foram resgatados e 
levados para hospitais locais.
Imagens divulgadas nas redes 
sociais mostraram o avião em 
chamas e uma densa fumaça 
subindo após o impacto.Ima-
gens divulgadas nas redes so-
ciais mostraram o avião em 
chamas e uma densa fumaça 
subindo após o impacto.
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Câmara de Goiânia aprova
emenda que cria gratificação
de 6,9 mil aos vereadores

Redação

A Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação (CCJ) 
da Câmara Municipal de Goi-
ânia aprovou, na manhã desta 
sexta-feira (27), uma emenda 
considerada “jabuti”, ao proje-
to de lei nº 23/2024 que trata 
da reforma administrativa da 
Prefeitura. A alteração cria um 
auxílio-representação para os 
vereadores, no valor de R$ 6,9 
mil, o que corresponde a 1/3 
do salário dos parlamentares 
da Casa, que recebem, atual-
mente, o valor de R$ 20.702,85.

De acordo com o Legislativo 
goianiense, o auxílio-represen-
tação é voltado para servido-
res e vereadores que ocupem 
cargos como presidência de 
comissões e lideranças de go-
verno ou partidária. O portal 
oficial da Casa frisa que o valor, 
de caráter indenizatório, não 

é cumulativo. Ou seja, caso o 
vereador ocupe duas funções 
previstas na lei, só receberá o 
auxílio referente a uma delas.

A proposta segue agora para 
fase de votação definitiva, que 
deve ocorrer em sessão extra-
ordinária prevista para esta 
segunda-feira (30). A reunião 
também irá apreciar em segun-
da fase o projeto que trata da 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
2025 para remanejamento de 
despesas. Isso porque, em fun-
ção da criação do auxílio, tam-
bém foi necessária uma altera-
ção no texto.

De acordo com a Câmara, 
a medida “não acarreta novas 
despesas para o Município, 
já que o auxílio será custeado 
com recursos da própria Câ-
mara, referentes ao Duodéci-
mo, valor repassado mensal-
mente pelo Executivo”.

CCJ da Câmara de Goiânia: gratificação

Presidente do TJGO nomeia
aprovadas e aprovados
nos concursos públicos

 Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Carlos 
França, assinou nesta quinta-
-feira (19), os decretos nome-
ando 49 candidatas e candi-
datos aprovados no 2º e no 3º 
Concursos Públicos Unificados 
para o provimento de cargos no 
quadro único do Poder Judiciá-
rio estadual. O presidente tam-
bém mencionou que 49 novos 
servidores tomarão posse em 
janeiro.

Foi divulgada a homologa-
ção do resultado do 3º Con-
curso Público Unificado, que 
viabilizou a nomeação de 35 
oficiais de justiça (o edital pre-
via 29 vagas) e 4 analistas de 
sistemas. Do 2º Concurso Pú-
blico Unificado, foram nomea-
dos 7 analistas da área de apoio 

administrativo e 3 analistas ju-
diciários da área judiciária.

Carlos França destacou a 
satisfação de realizar as novas 
nomeações no último dia antes 
do recesso forense. “É uma feli-
cidade, neste ano de tantas rea-
lizações e conquistas do TJGO, 
encerrar 2024 com a nomeação 
de novas servidoras e novos 
servidores que muito contri-
buirão para este momento im-
portante do Poder Judiciário 
goiano, que é referência nacio-
nal em diversas áreas”, afirmou 
o chefe do Poder Judiciário.

Entre as conquistas de 2024, 
o TJGO alcançou o 3º Selo Dia-
mante no Prêmio de Qualidade 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), o 2º Selo Diamante 
no Radar da Transparência Na-
cional e o mais alto índice no 
Ranking da Transparência do 
CNJ.

Carlos França: valorização dos servidores

Na última sexta-feira foi 
empossado pelo presidente 
da Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego), deputado 
Bruno Peixoto, do União 
Brasil, o deputado estadual 
Rubens Marques, também 
do mesmo partido. A 
solenidade de posse 
aconteceu no gabinete 
da presidência na própria 
Alego. A solenidade 
contou com a presença 
de familiares e amigos do 
novo deputado, que já ocupou a cadeira na Assembleia 
em legislaturas passadas. Ele assume a vaga deixada 
pelo então deputado Renato de Castro, do União Brasil, 
que foi eleito prefeito de Goianésia. Rubens Marques 
agradeceu o deputado Bruno Peixoto e, também, o 
governador Ronaldo Caiado. Marques teve na última 
eleição 31.903 votos. ‘Sou um parlamentar municipalista 
defendendo o crescimento e progresso dos municípios 
gerando empregos’, pontuou ele .

lDeco Martins (foto), quem não 
se lembra do famoso jargão 
‘Fiozinho de Ouro’ trocou o 
microfone de apresentador e 
repórter policial por um outro 
microfone, o de cantor. Deco 
finaliza a edição de seu primeiro 
albúm musical, de reggae, que já 
está quase finalizado.
lOs tiros que derrubaram um avião no Cazaquistão 

vieram mesmo da Rússia, que até agora não explicou o 
motivo do ataque à aeronave que matou 38 pessoas. 
lAssusta o número de animais abandondos nas ruas de 

Goiânia. O pior de tudo: sem nenhum tipo de política 
pública para mitigar esses abandonos. Triste realidade
lMorte e tiros em show de Wesley Safadão. Acabou!!
l’Ao único Deus sábio, Salvador nosso, seja glória e 

majestade, domínio e poder, agora, e para todo o sempre. 
Amém.’ - Judas 1:25

Marques assume vaga 
deixada por Renato de 

Castro na Alego

Cedeu 
Inflexível até então, o 
ministro Flávio Dino (foto) 
não aguentou a queda 
de braço com a Câmara 
Federal. Acabou recuando 
e liberando parte das 
emendas, arguidas no STF, 
por não serem transparentes 
e não terem a chamada 
‘rastreabilidade’.

Nem aí
Parte das emendas 
foi liberada, com a 
contrariedade do ministro 
e o restante deverá ser, 
também, liberada, para 
a felicidade geral dos 
deputados que não estão 
nem aí para a moralidade 
do dinheiro públlico.  
 
Presa
Mas uma coisa é certa. Sem 
força política, já no fim de 
seu mandato na presidência 
da Câmara Federal, o 
deputado Arthur Lira se 
torna presa fácil de quem 
quer moralizar o  
País. Basta boas investidas. 

Explicação
O que significa o aumento 
exagerado no número 
de acidentes aéreos no 
mundo todo, inclusive,  
no Brasil???!

Somente
Ontem, o portal de notícias 
G1 foi praticamente sobre 
acidentes aéreos...

Virada
Se você ainda não jogou 
na MegaSena da Virada, 
ainda dá tempo. Corra! O 
prêmio será de mais de R$ 
600 milhões. Dá para tirar 
qualquer um da miséria.

O quê?!
A pergunta que não quer 
calar é: o que provocou a 
queda do avião na Coréia do 
Sul com quase 180 mortos...

Arsenal
É bom lembrar que a Coréia 
do Sul está em permanente 
conflito com a Coréia do 
Norte, que até arsenal 
atômico possui.

‘NOSSO AVIÃO FOI DERRUBADO POR ACIDENTE. ‘INFELIZMENTE, NOS PRIMEIROS TRÊS DIAS, OUVIMOS APENAS VERSÕES ABSURDAS VINDAS DA RÚSSIA. FOMOS 
TESTEMUNHAS DE TENTATIVAS CLARAS DE ENCOBRIR O ASSUNTO’, PRESIDENTE DO AZERBAIJÃO, ILHAM ALIYEV, SOBRE A QUEDA DE UM AVIÃO NO CAZAQUISTÃO, COM A 

MORTE DE QUASE QUARENTA PESSOAS

Em torno do ex-prefeito Iris Rezende  
O registro é do dia em que 
o ex-governador de Goiás 
e ex-prefeito de Goiânia 
Iris Rezende completaria 
91 anos, no último dia 22. 
A data foi comemorada 
no Colégio Estadual 
Deputado Edmundo Rocha, 
na Vila Mutirão, cujas mil 
casas foram construídas em um só dia de domingo, no 
primeiro ano do primeiro governo de Iris (1983). A data foi 
comemorada, por iniciativa da família e de amigos de Iris, 
com o lançamento do Instituto Iris Rezende, idealizado para 
ser o guardião da história de vida desse homem público.       
O jornalista Valterli Guedes, que foi assessor de Iris e como 
tal participou do mutirão, compareceu ao evento, sendo ali 
recebido pela advogada Ana Paula e pela médica Adriana 
Rezende Machado, filhas de Iris. 

Abuso na cobrança de impostos 
O Brasil descaradamente ocupa a liderança no ranking dos 
países que mais cobram impostos na América Latina. Só 
podia ser mesmo o Brasil, cujo políticos, a grande parte, não 
está nem aí para a população. No Brasil, é assim: o que se 
ganha de salário, é gasto com o pagamento de impostos. 
Um País que não merece o suor do povo brasileiro.
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Redação

O governador do Estado de 
Goiás, Ronaldo Ramos Caia-
do (União Brasil), 75 anos, 
chamou a atenção da mídia 
nacional em 2024 pelo traba-
lho que realiza em áreas da 
segurança, saúde, educação e 
inclusão social, o que motivou 
o surgimento de sua pré-can-
didatura ao Palácio do Planal-
to nas eleições de 2026. Ele, 
inclusive, já disputou a presi-
dência da República em 1989.

A presença de Caiado tem 
sido assídua para discutir os 
rumos do Brasil nos princi-
pais veículos da imprensa na-
cional, como o Globo, Estado 
de São Paulo, Folha de S.Pau-
lo, Valor Econômico, UOL 
Notícias, Correio Braziliense, 
Globo News, CNN, além de 
outras emissoras de rádio e 
televisão.

A mídia nacional desta-
cou, este ano, a trajetória de 
Caiado enquanto político que 
já foi cinco vezes deputado 
federal, uma vez senador, e 
está à frente do governo goia-
no desde 2019, exercendo seu 
mandato no Palácio das Es-
meraldas.

Mais popular
Com aprovação de seu go-

verno acima dos 70% desde o 
início deste ano, Caiado acaba 
de eleger Sandro Mabel, tam-
bém do União Brasil, como o 
prefeito da capital de seu es-
tado, Goiânia, o que só reforça 
seu poder político.  “Disputa-
rei a Presidência em 2026. E 
para ganhar”, afirmou ao jor-
nal O Globo. 

Ao mesmo tempo em que 
o goiano coloca a força da di-
reita como reflexo dos anseios 
da maior parte dos cidadãos 
brasileiros, ele diz que no es-
pectro político “não há dono”, 
alfinetando o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. 

Lançamento
Caiado reforça o lança-

mento de sua campanha para 
fevereiro de 2025, na Bahia, 
onde conheceu a primeira-
-dama Gracinha Caiado e 
conta com o apoio dos car-
deais do União Brasil, como 
ACM Neto e o prefeito Bruno 
Reis.

Em entrevista ao O Glo-
bo, Caiado diz não ter o luxo, 
“como Tarcísio (de Freitas, 
governador de São Paulo)”, de 
poder esperar até 2026 para 
se decidir. A festa está marca-
da na Bahia, onde conheceu 
sua segunda mulher, a caris-
mática primeira-dama Graci-
nha, mãe de suas duas filhas 
mais novas, comandante dos 
projetos sociais do governo e 
possível candidata ao Senado 
daqui a dois anos.

Para 2026, Caiado aposta 
em uma redução na popu-
laridade do presidente Lula 
e no afastamento do União 
Brasil da base governista pe-
tista. Além disso, ele acredita 
que o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, deverá 
optar pela reeleição ao cargo 
estadual, enquanto a direi-
ta enfrenta uma espécie de 
“prévia informal” no primeiro 
turno da eleição presidencial. 
Nesse cenário, ele prevê a dis-
puta entre três potenciais can-
didatos: um representante da 
família Bolsonaro, o governa-
dor do Paraná, Ratinho Júnior, 
e, caso elegível, o empresário 
e ex-coach Pablo Marçal. “O 
Marçal pautou nacionalmen-
te a disputa sem um case real 
para apresentar. Pois eu o te-
nho, e se chama Goiás”, disse 
Caiado ao Globo. 

A análise reflete a expecta-
tiva de uma fragmentação na 
direita, com várias lideranças 
disputando espaço político e 
a possibilidade de um segun-
do turno mais polarizado.

Segurança pública
Um fator destacado pela 

mídia nacional é o desempe-
nho de Goiás na Segurança 
Pública. Dados da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP) 
mostram que, desde o início 
do governo Caiado, houve 
queda de 85% em latrocínios, 
56% em homicídios dolosos, 
68% de furto de veículos, 44% 
de residências e 89% em furto 
de transeuntes.

O governador de Goiás che-
gou a discursar em evento em 
São Paulo para investidores 
da Faria Lima, reforçando seu 
compromisso com a seguran-

ça pública do Estado. Repe-
tindo seu lema “Em Goiás, ou 
o bandido muda de profissão 
ou se muda de Estado”, Caiado 
foi aplaudido “enfaticamente”, 
como aponta o Globo, já que  
“uma rua sequer” de Goiás é 
dominada pelo crime organi-
zado. 

Caiado coloca os inves-
timentos em tecnologia de 
ponta e a incrementação da 
Polícia Penitenciária como 
um dos fatores chave para o 
desenvolvimento dos núme-
ros da segurança pública. 

Ao fim do pleito deste ano, 
a base do governador de Goi-
ás elegeu 210 prefeitos, entre 
as 246 prefeituras goianas, in-
cluindo o chefe do Executivo 
Municipal da capital, Goiânia. 
     
“Caipira e moderno” 

O jornal O Globo destaca 
ainda a dicotomia entre al-
guns valores defendidos pelo 
governador, tidos como tra-
dicionais, e outros como mo-
dernos. A reportagem traz a 
empolgação com a criação da 
primeira faculdade de Inte-
ligência Artificial do país em 
Goiás junto às flexibilizações 
ambientais pensadas para o 
desenvolvimento do agrone-
gócio tradicional como exem-
plo da dicotomia “caipira” e 
“moderno”.

“Lembro que quando fui ao 
“Roda-Viva”, da TV Cultura de 
São Paulo, em 1989, apanhei 
por encarnar um segmen-
to que “só pensava em lucro, 
sem sensibilidade social”. Fui 
demonizado, parecia que vi-
nha do passado, um Sinhozi-
nho Malta de “Roque Santei-
ro”. Hoje, vejo que não errei no 
diagnóstico. Eu vinha era do 

futuro. Nós fomos protagonis-
tas na construção do que hoje 
representa a pujança do país”, 
afirmou Caiado sobre sua re-
presentação do setor do agro. 

Ainda tentando angariar 
apoio dos eleitores bolsona-
ristas para a corrida presiden-
cial de 2026, Caiado defendeu 
a anistia para aqueles que 
serviram de “massa de mano-
bra”, mas reforçando sempre 
que aqueles que “elaboraram, 
conspiraram ou financiaram” 
devem ser excluídos de qual-
quer anistia.

Tema sensível
Ao falar sobre seu filho, 

Ronaldo Caiado fica com os 
olhos marejados e se descul-
pa: “é que dói… nunca dei-
xarei de sofrer nem entender 
essa inversão. Ronaldo tinha 
uma sensibilidade social fora 
do comum e às vezes me criti-
cava. Éramos muito chegados 
e ele dizia: mas pai, tá certo 
isso? Eu o escutava. Perdi meu 
grande interlocutor. A morte 
dele me fez ficar ainda mais 
obstinado em fazer a tarefa de 
casa do país. Para ele”.

Mídia coloca Caiado em 2024 como
personalidade política de destaque
Governador de Goiás 
é pré-candidato à 
presidência da República 
pelo União Brasil após 
gestão destacada em 
segurança pública

Perfil – Ronaldo Caiado
• Primeiro governador eleito e reeleito em primeiro 
turno da história de Goiás (2018 e 2022). Ronaldo 

Caiado é goiano de Anápolis
• Esposo de Gracinha Caiado e pai de Anna Vitória, 

Ronaldo Filho, Maria e Marcela 
• É médico, graduado e mestrado na UFRJ Cirurgião 

especializado em coluna vertebral em Paris, na França
• Também é produtor rural e histórico defensor do 

agronegócio brasileiro
• Foi fundador da União Democrática Ruralista (UDR) 
para debater na Assembleia Nacional Constituinte, 

em 1987/88, a defesa da propriedade rural.
• Foi candidato à Presidência da República, em 1989, 

pelo PSD
• Foi deputado federal por cinco mandatos (1991-

1995, 1999-2003, 2003-2007, 2007-2011, 2011-2015). 
• Senador eleito por Goiás com 47,57% dos votos 
em 2014. Também foi candidato à Presidência da 

República em 1989.
• Fiado ao União Brasil, após passagem pelo DEM e 

PFL
• Tem participado de conferências, simpósios e 
congressos em todo o país e no exterior para 

debater os temas da sociedade contemporânea e os 
avanços que o Brasil já alcançou em diversas áreas, 

principalmente no agronegócio

RETROSPECTIVA
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Redação

O governador do Estado de 
Goiás, Ronaldo Ramos Caia-
do (União Brasil), 75 anos, 
chamou a atenção da mídia 
nacional em 2024 pelo traba-
lho que realiza em áreas da 
segurança, saúde, educação e 
inclusão social, o que motivou 
o surgimento de sua pré-can-
didatura ao Palácio do Planal-
to nas eleições de 2026. Ele, 
inclusive, já disputou a presi-
dência da República em 1989.

A presença de Caiado tem 
sido assídua para discutir os 
rumos do Brasil nos princi-
pais veículos da imprensa na-
cional, como o Globo, Estado 
de São Paulo, Folha de S.Pau-
lo, Valor Econômico, UOL 
Notícias, Correio Braziliense, 
Globo News, CNN, além de 
outras emissoras de rádio e 
televisão.

A mídia nacional desta-
cou, este ano, a trajetória de 
Caiado enquanto político que 
já foi cinco vezes deputado 
federal, uma vez senador, e 
está à frente do governo goia-
no desde 2019, exercendo seu 
mandato no Palácio das Es-
meraldas.

Mais popular
Com aprovação de seu go-

verno acima dos 70% desde o 
início deste ano, Caiado acaba 
de eleger Sandro Mabel, tam-
bém do União Brasil, como o 
prefeito da capital de seu es-
tado, Goiânia, o que só reforça 
seu poder político.  “Disputa-
rei a Presidência em 2026. E 
para ganhar”, afirmou ao jor-
nal O Globo. 

Ao mesmo tempo em que 
o goiano coloca a força da di-
reita como reflexo dos anseios 
da maior parte dos cidadãos 
brasileiros, ele diz que no es-
pectro político “não há dono”, 
alfinetando o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. 

Lançamento
Caiado reforça o lança-

mento de sua campanha para 
fevereiro de 2025, na Bahia, 
onde conheceu a primeira-
-dama Gracinha Caiado e 
conta com o apoio dos car-
deais do União Brasil, como 
ACM Neto e o prefeito Bruno 
Reis.

Em entrevista ao O Glo-
bo, Caiado diz não ter o luxo, 
“como Tarcísio (de Freitas, 
governador de São Paulo)”, de 
poder esperar até 2026 para 
se decidir. A festa está marca-
da na Bahia, onde conheceu 
sua segunda mulher, a caris-
mática primeira-dama Graci-
nha, mãe de suas duas filhas 
mais novas, comandante dos 
projetos sociais do governo e 
possível candidata ao Senado 
daqui a dois anos.

Para 2026, Caiado aposta 
em uma redução na popu-
laridade do presidente Lula 
e no afastamento do União 
Brasil da base governista pe-
tista. Além disso, ele acredita 
que o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, deverá 
optar pela reeleição ao cargo 
estadual, enquanto a direi-
ta enfrenta uma espécie de 
“prévia informal” no primeiro 
turno da eleição presidencial. 
Nesse cenário, ele prevê a dis-
puta entre três potenciais can-
didatos: um representante da 
família Bolsonaro, o governa-
dor do Paraná, Ratinho Júnior, 
e, caso elegível, o empresário 
e ex-coach Pablo Marçal. “O 
Marçal pautou nacionalmen-
te a disputa sem um case real 
para apresentar. Pois eu o te-
nho, e se chama Goiás”, disse 
Caiado ao Globo. 

A análise reflete a expecta-
tiva de uma fragmentação na 
direita, com várias lideranças 
disputando espaço político e 
a possibilidade de um segun-
do turno mais polarizado.

Segurança pública
Um fator destacado pela 

mídia nacional é o desempe-
nho de Goiás na Segurança 
Pública. Dados da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP) 
mostram que, desde o início 
do governo Caiado, houve 
queda de 85% em latrocínios, 
56% em homicídios dolosos, 
68% de furto de veículos, 44% 
de residências e 89% em furto 
de transeuntes.

O governador de Goiás che-
gou a discursar em evento em 
São Paulo para investidores 
da Faria Lima, reforçando seu 
compromisso com a seguran-

ça pública do Estado. Repe-
tindo seu lema “Em Goiás, ou 
o bandido muda de profissão 
ou se muda de Estado”, Caiado 
foi aplaudido “enfaticamente”, 
como aponta o Globo, já que  
“uma rua sequer” de Goiás é 
dominada pelo crime organi-
zado. 

Caiado coloca os inves-
timentos em tecnologia de 
ponta e a incrementação da 
Polícia Penitenciária como 
um dos fatores chave para o 
desenvolvimento dos núme-
ros da segurança pública. 

Ao fim do pleito deste ano, 
a base do governador de Goi-
ás elegeu 210 prefeitos, entre 
as 246 prefeituras goianas, in-
cluindo o chefe do Executivo 
Municipal da capital, Goiânia. 
     
“Caipira e moderno” 

O jornal O Globo destaca 
ainda a dicotomia entre al-
guns valores defendidos pelo 
governador, tidos como tra-
dicionais, e outros como mo-
dernos. A reportagem traz a 
empolgação com a criação da 
primeira faculdade de Inte-
ligência Artificial do país em 
Goiás junto às flexibilizações 
ambientais pensadas para o 
desenvolvimento do agrone-
gócio tradicional como exem-
plo da dicotomia “caipira” e 
“moderno”.

“Lembro que quando fui ao 
“Roda-Viva”, da TV Cultura de 
São Paulo, em 1989, apanhei 
por encarnar um segmen-
to que “só pensava em lucro, 
sem sensibilidade social”. Fui 
demonizado, parecia que vi-
nha do passado, um Sinhozi-
nho Malta de “Roque Santei-
ro”. Hoje, vejo que não errei no 
diagnóstico. Eu vinha era do 

futuro. Nós fomos protagonis-
tas na construção do que hoje 
representa a pujança do país”, 
afirmou Caiado sobre sua re-
presentação do setor do agro. 

Ainda tentando angariar 
apoio dos eleitores bolsona-
ristas para a corrida presiden-
cial de 2026, Caiado defendeu 
a anistia para aqueles que 
serviram de “massa de mano-
bra”, mas reforçando sempre 
que aqueles que “elaboraram, 
conspiraram ou financiaram” 
devem ser excluídos de qual-
quer anistia.

Tema sensível
Ao falar sobre seu filho, 

Ronaldo Caiado fica com os 
olhos marejados e se descul-
pa: “é que dói… nunca dei-
xarei de sofrer nem entender 
essa inversão. Ronaldo tinha 
uma sensibilidade social fora 
do comum e às vezes me criti-
cava. Éramos muito chegados 
e ele dizia: mas pai, tá certo 
isso? Eu o escutava. Perdi meu 
grande interlocutor. A morte 
dele me fez ficar ainda mais 
obstinado em fazer a tarefa de 
casa do país. Para ele”.

Mídia coloca Caiado em 2024 como
personalidade política de destaque
Governador de Goiás 
é pré-candidato à 
presidência da República 
pelo União Brasil após 
gestão destacada em 
segurança pública

Perfil – Ronaldo Caiado
• Primeiro governador eleito e reeleito em primeiro 
turno da história de Goiás (2018 e 2022). Ronaldo 

Caiado é goiano de Anápolis
• Esposo de Gracinha Caiado e pai de Anna Vitória, 

Ronaldo Filho, Maria e Marcela 
• É médico, graduado e mestrado na UFRJ Cirurgião 

especializado em coluna vertebral em Paris, na França
• Também é produtor rural e histórico defensor do 

agronegócio brasileiro
• Foi fundador da União Democrática Ruralista (UDR) 
para debater na Assembleia Nacional Constituinte, 

em 1987/88, a defesa da propriedade rural.
• Foi candidato à Presidência da República, em 1989, 

pelo PSD
• Foi deputado federal por cinco mandatos (1991-

1995, 1999-2003, 2003-2007, 2007-2011, 2011-2015). 
• Senador eleito por Goiás com 47,57% dos votos 
em 2014. Também foi candidato à Presidência da 

República em 1989.
• Fiado ao União Brasil, após passagem pelo DEM e 

PFL
• Tem participado de conferências, simpósios e 
congressos em todo o país e no exterior para 

debater os temas da sociedade contemporânea e os 
avanços que o Brasil já alcançou em diversas áreas, 
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Goiás registra 110 doações
de órgãos em 2024: 40%

captados em hospitais públicos

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Gerência de Trans-
plantes da Secretaria de Es-
tado da Saúde de Goiás (SES-
-GO), registrou até o dia 27 
de dezembro deste ano, 110 
doações de órgãos – 40% deles 
captados em hospitais da rede 
pública estadual. Os números 
são similares aos registrados 
no ano passado, quando fo-
ram realizadas 113 doações. O 
ano de 2024 no Estado é mar-
cado também pelo início dos 
transplantes de medula óssea 
e pâncreas na rede estadual, 
ambos realizados no Hospi-
tal Estadual Dr. Alberto Rassi 
(HGG), em Goiânia. 

“Apesar desse importante 
crescimento, ainda temos um 
grande desafio que é a recusa 
familiar, que este ano está em 
68%”, avalia a gerente de Trans-
plantes da SES-GO, Katiuscia 

Freitas. No ano passado, esse 
percentual foi de 62%. Ligada 
à Superintendência de Regu-
lação, Controle e Avaliação da 
pasta, a Gerência de Trans-
plante tem o papel de coorde-
nar todo o processo de trans-
plante, desde a notificação de 
morte encefálica, doação de 
órgãos e tecidos e distribuição 
dos órgãos para transplantes. 

A gerência também conta 
com profissionais capacitados, 
que conversam com familiares 
de pessoas que tiveram o diag-
nóstico de morte encefálica. 
“Não é uma tarefa fácil, mas os 
profissionais estão preparados 
para acolher essas famílias e 
conversar sobre a possibilida-
de da doação de órgãos", expli-
ca Katiuscia. A gerente conta 
que 55 unidades de saúde no 
Estado realizaram notificação 
de morte encefálica e que as 
captações ocorreram em 20 
dessas unidades – oito delas 
da rede estadual.

As unidades da rede estadu-
al que realizaram captações de 
órgãos em 2024 foram o Hugo, 
Hugol e HGG (em Goiânia); 
Herso (Santa Helena); HCN 
(Uruaçu); Heana (Anápolis); 
HEL (Luziânia); e Hetrin (Trin-
dade). Já os procedimentos 
de transplantes (fígado, rins e 
medula óssea) foram realiza-

dos no HGG. Goiás conta ain-
da com 22 equipes habilitadas 
para transplantes de córneas.

A Gerência de Transplantes 
atua ainda com importantes 
parceiros, fundamentais para 
a organização da logística em 
tempo hábil para a entrega do 
órgão para o transplante. Entre 
eles estão o Corpo de Bom-
beiro do Estado de Goiás (CB-
MGO), Samu, Serviço Aéreo 
do Governo de Goiás (Saeg), 
Aeroporto de Goiânia, empre-
sas áreas comerciais e Força 
Aérea Brasileira (FAB). “Cada 
processo envolve, além desses 
parceiros, os profissionais das 
unidades de saúde, Central 
Nacional e Estadual de Trans-
plantes”, acrescenta a gerente. 

Katiuscia prevê muito tra-
balho em 2025, para ampliar 
os números desse importante 
ato de solidariedade em Goi-
ás. “A Gerência de Transplan-
tes pretende continuar com as 
ações de capacitação de profis-
sionais de saúde e campanhas 
de sensibilização da popula-
ção, além de ter a previsão de 
utilizar o Sistema Integrado de 
Doação de Órgãos e Avaliação 
de Receptores (Sidoar), um 
importante sistema estadual 
criado para gerenciar todas as 
atividades de doação e trans-
plante no Estado”, adianta.

Ações de captações de órgãos envolvem várias equipes da
Saúde estadual: ano passado foram realizadas 113 doações

Hospitais do Governo 
de Goiás foram 
responsáveis por 40% dos 
procedimentos realizados 
em ano marcado pelos 
primeiros transplantes de 
medula e pâncreas na rede 
estadual

Governo unifica e amplia prazo para pagamento do ICMS
Redação

A partir de 2025, os contri-
buintes terão mais prazo para 
pagar o ICMS em Goiás. A data 
de vencimento do imposto foi 
alterada do dia 10 para o dia 20 
do mês seguinte ao de apura-
ção. A Instrução Normativa n° 
1598/2024, assinada pelo secre-
tário de Estado da Economia, 
Sérvulo Nogueira, foi publicada 
no suplemento do Diário Oficial 
do Estado (DOE) da última sex-

ta-feira (27/12).
A alteração no calendário 

adia o prazo de pagamento em 
dez dias, oferecendo mais fô-
lego para o fluxo de caixa das 
empresas e simplificando o 
cumprimento das obrigações 
tributárias. “Essa mudança uni-
fica as datas de pagamento, eli-
minando distorções históricas 
que penalizavam setores como 
combustíveis, energia elétrica e 
comunicação”, destaca o secre-
tário Sérvulo Nogueira.

Além do prazo maior para os 
contribuintes organizarem suas 
finanças, a unificação do calen-
dário melhora o planejamento 
financeiro tanto para as empre-
sas quanto para o Estado. Com 
a concentração da arrecadação 
no mesmo dia, o governo terá 
mais previsibilidade na gestão 
do principal tributo estadual, 
responsável pela maior parte da 
receita pública.

A data original para o paga-
mento do ICMS em Goiás sem-

pre foi o dia 10 do mês seguinte 
ao período de apuração. No en-
tanto, em 2016, diante de difi-
culdades financeiras e necessi-
dade de ajustar o fluxo de caixa 
estadual, a gestão à época ante-
cipou o calendário para o dia 5.

Essa alteração, que deveria 
ser temporária, permaneceu em 
vigor por vários anos até que, 
em 2022, com as contas ajusta-
das e o fluxo financeiro equili-
brado, o pagamento retornou 
ao dia 10.

Além disso, setores como 
combustíveis, energia elétrica 
e comunicação enfrentaram 
medidas ainda mais rigorosas. 
Parte do imposto era cobrada 
de forma antecipada, dentro do 
próprio mês de apuração, antes 
mesmo do fechamento do perí-
odo. “Essa prática será comple-
tamente eliminada com a nova 
regra, padronizando o prazo de 
pagamento para todos os con-
tribuintes”, pontua Sérvulo No-
gueira.

Goiânia chega a quatro dias sem espera por leitos de UTI

Redação

O Gabinete de Crise da Saú-
de de Goiânia completou, no 
final de semana, três dias con-
secutivos sem pendências de 
leitos de unidade de terapia in-
tensiva (UTI).

Secretário de Estado da Saú-
de, Rasível Santos lembrou que 
a fila de espera por uma UTI na 
capital chegou a ter entre 25 e 
30 pacientes antes da instala-

ção do Gabinete de Crise.
Segundo o gestor, a capital 

conta hoje com 14 ambulân-
cias do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) em 
funcionamento, sendo 4 de su-
porte avançado e 10 de suporte 
básico; e outras 11 ambulâncias 
brancas para transporte sani-
tário. Rasível Santos também 
informou que as unidades de 
saúde estão abastecidas com 
materiais e medicamentos e 
equipes profissionais comple-
tas. “Conseguimos organizar o 
sistema e estamos garantindo à 
população um fim de ano mui-
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Gabinete de Crise da Saúde de Goiânia, coordenado pela SES-GO
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Redação

Haroldo Naves, prefeito em 
fim de mandato de Campos Ver-
des e secretário-geral do MDB, 
afirmou que, nos próximos dois 
anos, o partido, sob a presidên-
cia do vice-governador Daniel 
Vilela, vai crescer ainda mais em 
Goiás, de olho nas eleições de 
2026. O partido de Iris Rezende 
e de Maguito Vilela elegeu 47 
prefeitos em 2024 e conta com 
comissões e diretórios nos 246 
municípios.

Ele anuncia que, a partir de 
janeiro, o MDB vai receber, em 
seus quadros, prefeitos, vice-
-prefeitos, vereadores e líderes 
municipais, “motivados com o 
projeto eleitoral de Daniel Vilela”. 
Naves lembra que existe uma cé-
lula do MDB nos 246 municípios 
goianos.

Haroldo Naves é de opinião 
que, com a candidatura de Ro-
naldo Caiado (União Brasil) à 
presidência da República, em 

2026, os prefeitos goianos esta-
rão ainda mais motivados em 
entrar na campanha eleitoral, 
tanto para reforçar o projeto do 
govenador quanto o de Daniel 
Vilela.

Para o prefeito de Campos 
Verdes, o trabalho que Iris Re-
zende e Maguito Vilela plan-
taram em Goiás, durante três 
gestões à frente do Palácio das 
Esmeraldas, “fortificaram as ra-
ízes emedebistas pelos quatro 
cantos do estado, com as obras 
de infraestrutura que estão aí 
para todos verem”.

Haroldo |Naves sustenta que, 
ao assumir o governo de Goiás 
em março de 2026, Daniel Vi-
lela vai liderar uma campanha 
“colada” na de Ronaldo Caiado, 
mobilizando mais de 15 parti-
dos e mais de 2010 prefeitos. “O 
MDB, União Brasil e aliados vão 
defender a continuidade de uma 
gestão que fez bem aos goianos”, 
concluiu.

Redação

O prefeito eleito Márcio Cor-
rêa (PL) tomou a decisão de 
não usar a própria imagem em 
repartições públicas, quebran-
do uma tradição histórica em 
Anápolis. Será o primeiro chefe 
do Executivo Municipal a dis-
pensar a tradicional foto oficial, 
que sempre foi estampada nas 
paredes da Prefeitura e demais 
órgãos públicos.

Em substituição, Márcio de-
terminou a futura equipe de 
Comunicação a confecção de 
quadros com o brasão oficial da 

cidade, que ocupará o lugar des-
tinado anteriormente à imagem 
do prefeito.

Rotineiramente, a Adminis-
tração Pública realiza a troca de 
quadros do prefeito anterior no 
início de uma nova gestão.

O atual prefeito, Roberto Na-
ves (Republicanos), por exem-
plo, teve foto oficial produzida 
em 2017, no início do primeiro 
mandato.

Com a mudança, Márcio pre-
tende adotar uma abordagem 
mais institucional, em oposição 
à personalização de espaços pú-
blicos.

Márcio Correa: abordagem institucional

A partir de 1º de janeiro, Goiânia terá nova fase político-
-administrativa, tendo o empresário e ex-deputado federal 
Sandro Mabel (foto) à frente do cargo de prefeito por qua-
tro anos. De imediato, Mabel sai à frente, pois conta com o 
apoio do governador Ronaldo Caiado. O primeiro resultado 
positivo veio antes da posse: a parceria entre o estado e a 
prefeitura para resolver as questões emergenciais da saúde. 
O novo prefeito tem experiência de gestão e trânsito político 
nas áreas federal e estadual. Com o respaldo do presidente 
Romário Policarpo, a futura administração goianiense terá 
boa convivência com o Legislativo para aprovar as medidas 
mais urgentes da cidade, principalmente coleta de lixo, lim-
peza urbana e mobilidade. Mabel vai receber uma prefeitura 
endividada – somente na Comurg o débito é de R$ 1 bilhão. 
O gestor precisa se espelhar em quem deu certo, como Vene-
rando Borges, Iris Rezende, Nion Albernaz e Darci Accorsi. É 
nas dificuldades que se revelam os grandes administradores. 
Se Rogério Cruz transfere uma prefeitura com muitos pro-
blemas, certamente Mabel terá capacidade de superação e 
apresentar soluções para todas as situações. O momento é 
de enfrentar os desafios, buscar apoio da sociedade e trans-
formar Goiânia naquela cidade que aprendemos a conviver, 
com qualidade e bons serviços prestados.

Ex-prefeitos no governo
Governador Ronaldo Caiado vai, gradativamente, nome-

ar ex-prefeitos para ocupar cargos na administração. Dois já 
estão exercendo funções – Rogério Troncoso e José Cunha. 
Outros serão chamados, mas ainda o Palácio das Esmeraldas 
não definiu para onde serão nomeados. É aguardar para me-
ados de janeiro.

PSD fragilizado em Goiás
O PSD, presidido em Goiás pelo senador Vanderlan Car-

doso (foto), saiu fragilizado nas eleições municipais deste 
ano. Dos 246 prefeitos, conquistou apenas três gestores e já 
perdeu o de Castelândia. O desafio da direção estadual é tor-
nar o partido capaz de formar chapas para deputado federal 
e estadual ao pleito de 2026. O próprio Vanderlan Cardoso 
quer ser candidato à reeleição para o Senado. Agora, busca 
aproximar o PSD do Palácio das Esmeraldas.

Com Sandro Mabel à
frente, Goiânia terá

novos desafios e ações

Vai mexer
Após o retorno em 5 de janeiro, 
o governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) deverá fazer mu-
danças pontuais no secretariado. 
Ainda não sinalizou onde preten-
de mexer.

Força do MDB
Vice-governador Daniel Vilela 
tem no radar buscar novas fi-
liações de prefeitos ao MDB, de 
olho na sucessão estadual de 
2026. O partido conta hoje com 
47 gestores.

Mais um
O Podemos, presidido em Goiás 
pelo deputado federal Glaustin 
da Fokus, chega a 15 prefeitos, 
com a filiação, este mês, de Ed-
naldo Miguel, de Castelândia.

Bônus
Vereadores de Goiânia aprova-
ram para eles próprios bônus de 
R$ 6,9 mil por mês. Mais de 70 
cargos da Câmara Municipal te-
rão a gratificação, incluindo parte 
dos servidores. 

Para onde
Rogério Cruz (Solidariedade), 
que a partir de 1º de janeiro es-
tará sem a função de prefeito de 
Goiânia, vai atuar como adminis-
trador na cidade. Ele não quer re-
tomar a função de pastor da igreja 
Universal do Reino de Deus.

Reta final
Prefeitos Sandro Mabel (Goiâ-
nia), Leandro Vilela (Aparecida) e 
Márcio Correa (Anápolis) anun-
ciam, nesta segunda-feira (30), o 
restante do secretariado.

Mulheres
Nas listas dos novos prefeitos de 
Goiânia, Aparecida e Anápolis, 
aparecem várias mulheres no pri-
meiro escalão de governo.

Expulsão?
O diretório municipal do PL abriu 
prazo para o vereador eleito de 
Goiânia, Major Vitor Hugo, apre-
sentar defesa sobre o encontro 
que promoveu entre o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e o vice-
-governador Daniel Vilela para 
discutir alianças eleitorais. Nova 
reunião será marcada para deci-
dir qual rumo tomar.

Tudo certo
Zé Délio Júnior (Hidrolândia) e 
Paulo Vitor Avelar (Jaraguá) vão 
assumir as presidências da As-
sociação Goiana de Municípios 
(AGM) e Federação Goiana de 
Municípios (FGM), respectiva-
mente, no início do ano.

Esquerda
Partidos de esquerda (PT, PSB, 
PCB, PDT, PSOL, Rede) não têm 
nomes competitivos para a dis-
puta de cargos majoritários em 
Goiás (governador e senador) às 
eleições de 2026.

Eleições 2026
Deputado Bruno Peixoto, presi-
dente da Alego, tem conversado 
com dirigentes partidários para 
a disputa eleitoral de daqui a dois 
anos. À princípio, ele vai enfren-
tar as urnas como candidato a 
deputado federal.

Daniel Vilela e Haroldo Naves: força do MDB em Goiás

“MDB de Daniel vai 
crescer ainda mais nos 
próximos dois anos”, 
afirma Haroldo Naves

Márcio Corrêa será 
primeiro prefeito da 
história de Anápolis a 
dispensar uso de foto
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Redação

Eleições municipais em 
todo o Brasil, tensionamento 
na relação entre o Legislativo 
e o Judiciário, além da ofensiva 
contra os envolvidos na tenta-
tiva de golpe de 8 de janeiro. 
O ano de 2024 acumulou mo-
mentos históricos no Brasil. 

Também foi destaque a ação 
da Polícia Federal que des-
vendou a trama arquitetada 
por militares de alta patente 
para assassinar o presidente 
Lula, vice Geraldo Alckmin e 
o ministro Alexandre Moraes, 
dentro do enredo de golpe de 
estado. 

Eleições municipais
Realizadas em 6 de outubro, 

com o segundo turno em 27 de 
outubro, as eleições municipais 
deste ano ocorreram sob influ-
ência de um novo comando do 
Governo Federal. Em 2020, o 
presidente era Jair Bolsonaro 
(PL). À época, o Brasil enfren-
tava a pandemia a Covid-19. 
Já neste ano, o PT retornou ao 
Palácio do Planalto com o pre-
sidente Lula (PT).

Em meio à ascensão da es-
querda na presidência da Re-
pública, foi o PSD quem con-
quistou o maior número de 
prefeituras, chegando a 891, 
das 5,5 mil. O MDB somou 856; 
o PP, 752; o União Brasil, 591; 
e o PL, 518. Ao todo, em nono 
lugar em quantidade de prefei-
turas, o PT somou 285.

Um dos pleitos mais acirra-
dos — e controversos — foi em 
São Paulo, onde o atual prefei-
to, Ricardo Nunes (MDB), dis-
putou a reeleição. Ele precisou 
superar nomes como Guilher-
me Boulos (Psol) — com quem 
foi para o segundo turno —, Tá-
bata Amaral (PSB) e José Luiz 
Datena (PSDB). 

Contudo, mesmo derrotado 
no primeiro turno, o principal 
nome da campanha foi o coach 
Pablo Marçal (PRTB). O com-
portamento do político, com 
provocações aos adversários e 
fake news virou motivo de re-
púdio dos adversários. Marçal 
chegou a insinuar que Boulos 
era usuário de cocaína, criou 
apelidos para os outros postu-
lantes e expôs a vida pessoal 
de familiares dos concorren-
tes. Em um dos momentos de 
maior tensão do pleito, ele le-
vou uma cadeirada de Datena 
durante um debate realizado 
em 15 de setembro.

Por todo o Brasil, o plei-
to deste ano foi marcado por 
episódios de violência políti-
ca. Conforme levantamento 
do Observatório da Violência 

Política e Eleitoral (OVPE), do 
Grupo de Investigação Eleito-
ral da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (Giel/
Unirio), registros de violência 
referentes ao período entre 16 
de agosto (início das campa-
nhas) e 27 de outubro (segun-
do turno) apontam 328 casos 
contra lideranças políticas e/
ou seus familiares.

STF X Congresso
O ano também foi marca-

do por diversos embates entre 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) e o Congresso Nacional, 
principalmente envolvendo a 
execução orçamentária e acu-
sações de que o Judiciário está 
avançando sobre as prerrogati-
vas dos legisladores.

Em agosto, o ministro do 
STF, Flávio Dino, suspendeu 
todas as emendas impositivas 
apresentadas por deputados 
e senadores ao Orçamento. A 
condição imposta pelo minis-
tro para destravar os repasses 
era que o Legislativo editasse 
novos procedimentos obser-
vando critérios de transpa-
rência, rastreabilidade e efici-
ência. No fim do ano, mesmo 
após mudanças propostas pelo 
Congresso, Dino liberou o pa-
gamento das emendas parla-
mentares, mas ele próprio es-
tabeleceu regras mais rígidas. 
Presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP/AL) 
reagiu em defesa do Centrão.

A decisão do STF causou 
insatisfação até mesmo entre 
aliados do Governo Federal e, 
segundo parlamentares, atra-
sou a votação de matérias de 
interesse do Executivo, como o 
pacote fiscal.

Ao analisar ações relacio-
nadas ao marco temporal 

para a demarcação de terras in-
dígenas, decisões do STF tam-
bém provocaram insatisfações 
entre os congressistas, que che-
garam a articular mudanças na 
legislação como forma de reta-
liação à Corte.

Diante das tensões com o 
Judiciário, o Congresso tam-
bém intensificou os esforços 
para viabilizar a votação de 
mudanças constitucionais para 
restringir o poder dos magistra-
dos. Em setembro, por exem-
plo, a Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados adiantou a tra-
mitação da PEC 8/2021, que 
veda decisões monocráticas de 
ministros do STF.

Combate ao golpe
O STF avançou, ao longo 

do ano, contra os suspeitos de 
envolvimento nos atos golpis-
tas de 8 de janeiro de 2023. Em 
balanço divulgado pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) no início de dezembro, 
o número de condenados pe-
los ministros da Corte chegou 
a 310, sendo 229 considerados 
como executores e 81 incitado-
res. As penas variaram entre 15 
e 17 anos de prisão. 

Paralelamente, parlamenta-
res bolsonaristas começaram 
a articular uma possível anistia 
aos envolvidos. Essa manobra, 
no entanto, perdeu força em 
novembro, quando o empresá-
rio Francisco Wanderley Luiz, 
conhecido como "Tio França", 
tentou realizar um atentado a 
bomba contra o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Após lan-
çar explosivos na direção do 
prédio, ele cometeu suicídio na 
Praça dos Três Poderes.

Além do STF, a Polícia Fe-
deral também fechou o cerco 

contra os investigados, reali-
zando operações contra parti-
cipantes, financiadores e orga-
nizadores do ataque golpista. 
Em novembro, a instituição 
indiciou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e ex-integrantes de 
seu governo por abolição vio-
lenta do Estado democrático de 
Direito, golpe de Estado e orga-
nização criminosa. A lista com-
pleta chega a 40 nomes.

Ainda no âmbito das inves-
tigações desse caso, em 14 de 
dezembro, o general da reserva 
Walter Braga Netto, ex-ministro 
da Casa Civil e da Defesa do go-
verno Bolsonaro, foi preso no 
Rio de Janeiro. Ele é suspeito 
de ter financiado a tentativa de 
golpe e teria tentado obter in-
formações sigilosas das inves-
tigações. Braga Netto foi citado 
pelo tenente coronel Mauro 
Cid, que está preso.

G-20 
Realizada no Brasil pela pri-

meira vez, a cúpula do G20 foi 
sediada no Rio de Janeiro em 
novembro deste ano. O evento 
consolidou o retorno do Brasil 
como articulador global. As-
suntos como sustentabilidade, 
combate à fome e à pobreza, 
além de reformas da governan-
ça global ganharam destaque 
nas discussões. Presidente Lula 
foi protagonista.

Um dos pontos altos foi o 
lançamento da Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza. Ins-
pirada no Fome Zero, a inicia-
tiva tem como objetivo acelerar 
a erradicação da fome e reduzir 
desigualdades no mundo.

O evento também foi mar-
cado por tensões geopolíticas, 
como a guerra na Ucrânia e os 
conflitos no Oriente Médio. In-
clusive, o presidente da Rússia, 

Vladimir Putin, não compare-
ceu ao encontro por conta do 
mandado de prisão internacio-
nal que pesa contra ele.

No fim do evento, o grupo de 
países assinou uma declaração 
final em consenso, após dois 
anos sem essa unanimidade no 
G20. O acordo foi considerado 
por especialistas como impor-
tante vitória da diplomacia bra-
sileira ao unir, em um mesmo 
documento, países como Esta-
dos Unidos (EUA), Rússia, Chi-
na, Argentina e Alemanha.

A articulação do Brasil tam-
bém foi vista como uma pre-
paração para sediar a 30ª Con-
ferência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas 
(COP30) em 2025. Além disso, 
o País irá presidir, no próximo 
ano, o Brics.

Escalada 6 X 1
Em novembro, mobilizações 

trabalhistas ganharam força no 
Brasil defendendo a redução 
da jornada de trabalho conhe-
cida como escala 6x1 — em que 
o trabalhador labora seis dias 
consecutivos e descansa um. 
Parte da pressão foi liderada 
pelo movimento "Vida Além do 
Trabalho" (VAT), fundado por 
Rick Azevedo, ex-balconista de 
farmácia e vereador eleito pelo 
Psol-RJ.

Diante das mobilizações 
nas ruas e nas redes sociais, a 
deputada federal Erika Hilton 
(PSOL-SP) conseguiu a quan-
tidade suficiente de assinaturas 
para protocolar a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
para reduzir a jornada máxima 
de trabalho de 44 para 36 horas 
semanais, divididas em quatro 
dias de trabalho e três de des-
canso.

Fatos políticos que marcaram
o ano de 2024 em todo o país

Eleições nos 5.570 
municípios e a descoberta 
da trama arquitetada por 
militares para assassinar 
o presidente Lula, vice 
Geraldo Alckmin e o 
ministro Alexandre Baldy 
se destacaram no cenário 
nacional

RETROSPECTIVA

Ricardo Nunes (MDB/SP), Flávio Dino  (STF), Alexandre de Moraes (STF), Lula da Silva (PT), Erika Hilton (PSOL/SP) e Braga Netto (PL)
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Comer 20 ovos por dia para 
perder peso rápido; tomar suco 
de babosa para controlar a gli-
cemia; usar cúrcuma para de-
sinflamar o corpo e parar de 
comer alimentos com glúten. 

De acordo com especialistas 
em saúde, criticar as trends de 
2024 é fácil, difícil é elogiar.

Com efeito muito aquém do 
prometido ou que traz danos 
sérios ao organismo, essas fo-
ram algumas das muitas recei-
tas e desafios que "mitaram" 
em 2024 e -como você vai des-
cobrir- precisam ficar para trás 
quando o ano virar.

O nutricionista e professor 
Ney Felipe Fernandes diz que 
as redes sociais, ao mesmo 
tempo que deram voz a muita 

gente boa, acabaram também 
dando espaço para fake news 
também no campo nutritivo, 
com um grande reducionismo 
dos temas. "Há um excesso de 
informações. Eu vejo meus alu-
nos nutricionistas confusos, 
imagine então o que se passa 
na cabeça de um leigo", alerta.

Verão
No Google Trends, que ava-

lia as pesquisas no buscador ao 
longo do ano, a procura pela 
palavra "dieta" sofre picos sig-
nificativos nos meses de no-
vembro, dezembro e janeiro.

O tópico "comidas e bebi-
das", por exemplo, há pesqui-
sas surpreendentes junto ao 
termo "emagrecer".

Nos últimos 12 meses, a 
ferramenta aponta aumento 
repentino e "em ascensão" de: 
"caldo de ossos para emagre-
cer" (5º lugar e 4º lugar, quando 
adicionada a palavra "receita"); 
"chá de alho para emagrecer", 
"desafio do ovo para emagre-
cer" e "ovos de tênia para ema-
grecer" (sim, do verme).

Juliana Saldanha, nutricio-
nista do Departamento de Car-

diometabolismo da Associação 
Brasileira para o Estudo da 
Obesidade e Síndrome Meta-
bólica (Abeso), diz que a busca 
por soluções milagrosas afasta 
os pacientes de um resultado 
efetivo e duradouro. "As pes-
soas buscam dietas da moda 
extremamente restritivas para 
tentar ter um resultado mais rá-
pido, só que isso, normalmen-
te, não é sustentável a longo 
prazo", afirma Saldanha.

Se o paciente não ganhou 
todo esse peso em duas sema-
nas, diz a nutri, dificilmente vai 
perder de forma saudável nesse 
prazo, que acaba voltando em 
pouco tempo.

Dieta do ovo
Surgiu em 2023 fora do país, 

mas despontou mês passa-
do no Brasil após a influencer 
Virgínia Fonseca declarar ter 
aderido à proposta para per-
der peso rápido. Consiste em 
comer 20 ovos cozidos diaria-
mente durante dez dias e man-
ter um consumo diário de no 
máximo 900 calorias.

A clara do ovo tem albumi-
na, uma proteína considerada 

"um padrão ouro de perfil de 
aminoácidos", mas em dema-
sia é prejudicial. O ideal é que 
entre como um substituto de 
outras proteínas animais nas 
refeições ao longo do dia ou 
pode ser um risco para quem 
tem lipidemias ou problemas 
de colesterol

A endocrinologista Caroli-
na Rocha Betônico, membro 
da Sociedade Brasileira de En-
docrinologia e Metabologia 
(SBEM) e da Sociedade Brasi-
leira de Diabetes, afirma que é 
importante encarar com cau-
tela dietas extremas e baseadas 
em alimentos únicos.

"Dietas restritivas que ex-
cluem grupos alimentares in-
teiros costumam apresentar 
resultados rápidos, mas a que 
custo? O corpo precisa de uma 
variedade de nutrientes que 
não estão presentes exclusiva-
mente no ovo", avalia a médica.

Cúrcuma
Alimentos que inflamam e 

desinflamam o corpo foram 
tópicos de destaque nas redes 
sociais este ano. O glúten foi 
um dos mais citados como pre-

judicial, enquanto a cúrcuma 
(ou açafrão-da-terra) tornou-se 
uma espécie de super-heroína 
com efeitos como melhora da 
depressão, da imunidade e da 
cicatrozação.

"Enquanto um grupo é glori-
ficado, outros se tornam vilões 
sem a menor justificativa cien-
tífica. Na lógica das dietas da 
moda, o leite inflama, o glúten 
intoxica e, de repente, boa par-
te dos alimentos que fizeram 
parte da cultura alimentar de 
várias gerações viram venenos 
a serem evitados a todo custo", 
alerta Betônico.

A endócrino esclarece que o 
glúten só precisa ser retirado da 
dieta em casos como o da do-
ença celíaca.

Betônico garante que não 
existe alimento ou suplemen-
to que, sozinho, vá "blindar" o 
corpo contra todas as doenças 
ou que deva ser eliminado por 
toda a população.

"Saúde é construída diaria-
mente, com alimentação equi-
librada, atividade física, sono 
de qualidade, controle do es-
tresse e acompanhamento mé-
dico", diz a docente.

CINEMA 
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precisam ser deixados para trás
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Receitas que "mitaram" 
em 2024 precisam ficar 
para trás quando o novo 
ano chegar. Espaço 
para fake news, redes 
prejudicaram alimentação 
dos internautas

Folhapress

O filme "O Auto da Compade-
cida 2" obteve a maior bilheteria 
de estreia de um filme brasileiro 
desde o início da pandemia de 
Covid-19. A produção chegou 
aos cinemas na última quar-
ta-feira (25) e fez R$ 4 milhões 
no primeiro dia em cartaz, com 
mais de 394 mil espectadores. A 

informação vem do Comscore 
Movies Brasil.

No ranking geral de bilhete-
ria, a produção dirigida por Guel 
Arraes e Flávia Saraiva ficou 
atrás de "Sonic 3: O Filme", que 
se manteve na liderança. A dis-
tribuição é da H2O Filmes.

Continuação do filme de 
2000, que por sua vez reformula-
va uma minissérie para o forma-
to de longa-metragem, "O Auto 
da Compadecida 2" é protagoni-
zado por Matheus Nachtergaele 
e Selton Mello. O elenco conta 
ainda com Virginia Cavendish, 
Humberto Martins e Eduardo 
Sterblitch, além de Taís Araujo 
no papel da Compadecida.

“O Auto da Compadecida 2” é a
maior estreia de um filme  nacional

Continuação fez R$ 4 
milhões e levou 394 
mil espectadores aos 
cinemas em seu primeiro 
dia em cartaz no circuito 
nacional

Cena do filme 'O Auto Da Compadecida 2', de Guel Arraes e Flávia Saraiva

Folhapress

Veterano do jornalismo da 
Globo, o jornalista Ricardo Pe-
reira já vivia em Portugal no fim 
de sua carreira, quando recebeu 
um diagnóstico de um câncer 
agressivo no pâncreas.

O abatimento pela notícia, 
porém, não durou muito, pois 
soube de um novo tratamento 
alternativo para o qual poderia 
se inscrever. Mais do que isso, 

soube de uma última grande 
reportagem que ainda poderia 
fazer, que reanimou sua paixão 
pela profissão.

Isso porque descobriu o des-
tino do dono de um diário de 
guerra ao qual tinha tido acesso 
quando visitou as Ilhas Malvi-
nas, ou Falklands, no ano se-
guinte da guerra, de 1982. Trata-
va-se do ex-combatente Adrian 
Sachetto, que estava vivo e mo-
rando em Buenos Aires.

"Foi como um sopro de vida 
a meu pai, que passou nova-
mente a se entusiasmar com 
uma história, como um repór-
ter no auge da sua atividade. 
Trabalhava até de madrugada, 
pesquisava, queria que esta fos-
se sua última história a ser con-
tada", diz Sofia Pereira, filha do 
jornalista e produtora executiva 
do documentário "Malvinas: O 
Diário de uma Guerra", disponí-
vel no Globoplay.

Pereira queria investigar a 
fundo as consequências do con-
flito na sociedade argentina até 
os dias de hoje e também o que 
tinha acontecido com os vetera-
nos.

Quando conseguiram conta-
to com Sachetto, o entusiasmo 
redobrou, e o veterano aceitou 
voltar às ilhas com Pereira. Lá, 
eles compartilhariam as memó-
rias do conflito.

O plano era um material de 

fôlego maior do que acabou 
sendo. Imaginava-se um livro, 
uma grande reportagem em 
formato documentário ou mes-
mo um diário desta nova visita. 
"Mas o fator tempo, infelizmen-
te, começou a jogar contra, meu 
pai já vinha doente por alguns 
anos e a quimioterapia já não 
estava funcionando tão bem. O 
resultado é esse filme marcado 
pela pressa, diferente do que ele 
tinha imaginado", diz Sofia.

Documentário revisita Guerra das Malvinas
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Comer 20 ovos por dia para 
perder peso rápido; tomar suco 
de babosa para controlar a gli-
cemia; usar cúrcuma para de-
sinflamar o corpo e parar de 
comer alimentos com glúten. 

De acordo com especialistas 
em saúde, criticar as trends de 
2024 é fácil, difícil é elogiar.

Com efeito muito aquém do 
prometido ou que traz danos 
sérios ao organismo, essas fo-
ram algumas das muitas recei-
tas e desafios que "mitaram" 
em 2024 e -como você vai des-
cobrir- precisam ficar para trás 
quando o ano virar.

O nutricionista e professor 
Ney Felipe Fernandes diz que 
as redes sociais, ao mesmo 
tempo que deram voz a muita 

gente boa, acabaram também 
dando espaço para fake news 
também no campo nutritivo, 
com um grande reducionismo 
dos temas. "Há um excesso de 
informações. Eu vejo meus alu-
nos nutricionistas confusos, 
imagine então o que se passa 
na cabeça de um leigo", alerta.

Verão
No Google Trends, que ava-

lia as pesquisas no buscador ao 
longo do ano, a procura pela 
palavra "dieta" sofre picos sig-
nificativos nos meses de no-
vembro, dezembro e janeiro.

O tópico "comidas e bebi-
das", por exemplo, há pesqui-
sas surpreendentes junto ao 
termo "emagrecer".

Nos últimos 12 meses, a 
ferramenta aponta aumento 
repentino e "em ascensão" de: 
"caldo de ossos para emagre-
cer" (5º lugar e 4º lugar, quando 
adicionada a palavra "receita"); 
"chá de alho para emagrecer", 
"desafio do ovo para emagre-
cer" e "ovos de tênia para ema-
grecer" (sim, do verme).

Juliana Saldanha, nutricio-
nista do Departamento de Car-

diometabolismo da Associação 
Brasileira para o Estudo da 
Obesidade e Síndrome Meta-
bólica (Abeso), diz que a busca 
por soluções milagrosas afasta 
os pacientes de um resultado 
efetivo e duradouro. "As pes-
soas buscam dietas da moda 
extremamente restritivas para 
tentar ter um resultado mais rá-
pido, só que isso, normalmen-
te, não é sustentável a longo 
prazo", afirma Saldanha.

Se o paciente não ganhou 
todo esse peso em duas sema-
nas, diz a nutri, dificilmente vai 
perder de forma saudável nesse 
prazo, que acaba voltando em 
pouco tempo.

Dieta do ovo
Surgiu em 2023 fora do país, 

mas despontou mês passa-
do no Brasil após a influencer 
Virgínia Fonseca declarar ter 
aderido à proposta para per-
der peso rápido. Consiste em 
comer 20 ovos cozidos diaria-
mente durante dez dias e man-
ter um consumo diário de no 
máximo 900 calorias.

A clara do ovo tem albumi-
na, uma proteína considerada 

"um padrão ouro de perfil de 
aminoácidos", mas em dema-
sia é prejudicial. O ideal é que 
entre como um substituto de 
outras proteínas animais nas 
refeições ao longo do dia ou 
pode ser um risco para quem 
tem lipidemias ou problemas 
de colesterol

A endocrinologista Caroli-
na Rocha Betônico, membro 
da Sociedade Brasileira de En-
docrinologia e Metabologia 
(SBEM) e da Sociedade Brasi-
leira de Diabetes, afirma que é 
importante encarar com cau-
tela dietas extremas e baseadas 
em alimentos únicos.

"Dietas restritivas que ex-
cluem grupos alimentares in-
teiros costumam apresentar 
resultados rápidos, mas a que 
custo? O corpo precisa de uma 
variedade de nutrientes que 
não estão presentes exclusiva-
mente no ovo", avalia a médica.

Cúrcuma
Alimentos que inflamam e 

desinflamam o corpo foram 
tópicos de destaque nas redes 
sociais este ano. O glúten foi 
um dos mais citados como pre-

judicial, enquanto a cúrcuma 
(ou açafrão-da-terra) tornou-se 
uma espécie de super-heroína 
com efeitos como melhora da 
depressão, da imunidade e da 
cicatrozação.

"Enquanto um grupo é glori-
ficado, outros se tornam vilões 
sem a menor justificativa cien-
tífica. Na lógica das dietas da 
moda, o leite inflama, o glúten 
intoxica e, de repente, boa par-
te dos alimentos que fizeram 
parte da cultura alimentar de 
várias gerações viram venenos 
a serem evitados a todo custo", 
alerta Betônico.

A endócrino esclarece que o 
glúten só precisa ser retirado da 
dieta em casos como o da do-
ença celíaca.

Betônico garante que não 
existe alimento ou suplemen-
to que, sozinho, vá "blindar" o 
corpo contra todas as doenças 
ou que deva ser eliminado por 
toda a população.

"Saúde é construída diaria-
mente, com alimentação equi-
librada, atividade física, sono 
de qualidade, controle do es-
tresse e acompanhamento mé-
dico", diz a docente.
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Receitas que "mitaram" 
em 2024 precisam ficar 
para trás quando o novo 
ano chegar. Espaço 
para fake news, redes 
prejudicaram alimentação 
dos internautas

Folhapress

O filme "O Auto da Compade-
cida 2" obteve a maior bilheteria 
de estreia de um filme brasileiro 
desde o início da pandemia de 
Covid-19. A produção chegou 
aos cinemas na última quar-
ta-feira (25) e fez R$ 4 milhões 
no primeiro dia em cartaz, com 
mais de 394 mil espectadores. A 

informação vem do Comscore 
Movies Brasil.

No ranking geral de bilhete-
ria, a produção dirigida por Guel 
Arraes e Flávia Saraiva ficou 
atrás de "Sonic 3: O Filme", que 
se manteve na liderança. A dis-
tribuição é da H2O Filmes.

Continuação do filme de 
2000, que por sua vez reformula-
va uma minissérie para o forma-
to de longa-metragem, "O Auto 
da Compadecida 2" é protagoni-
zado por Matheus Nachtergaele 
e Selton Mello. O elenco conta 
ainda com Virginia Cavendish, 
Humberto Martins e Eduardo 
Sterblitch, além de Taís Araujo 
no papel da Compadecida.

“O Auto da Compadecida 2” é a
maior estreia de um filme  nacional

Continuação fez R$ 4 
milhões e levou 394 
mil espectadores aos 
cinemas em seu primeiro 
dia em cartaz no circuito 
nacional

Cena do filme 'O Auto Da Compadecida 2', de Guel Arraes e Flávia Saraiva

Folhapress

Veterano do jornalismo da 
Globo, o jornalista Ricardo Pe-
reira já vivia em Portugal no fim 
de sua carreira, quando recebeu 
um diagnóstico de um câncer 
agressivo no pâncreas.

O abatimento pela notícia, 
porém, não durou muito, pois 
soube de um novo tratamento 
alternativo para o qual poderia 
se inscrever. Mais do que isso, 

soube de uma última grande 
reportagem que ainda poderia 
fazer, que reanimou sua paixão 
pela profissão.

Isso porque descobriu o des-
tino do dono de um diário de 
guerra ao qual tinha tido acesso 
quando visitou as Ilhas Malvi-
nas, ou Falklands, no ano se-
guinte da guerra, de 1982. Trata-
va-se do ex-combatente Adrian 
Sachetto, que estava vivo e mo-
rando em Buenos Aires.

"Foi como um sopro de vida 
a meu pai, que passou nova-
mente a se entusiasmar com 
uma história, como um repór-
ter no auge da sua atividade. 
Trabalhava até de madrugada, 
pesquisava, queria que esta fos-
se sua última história a ser con-
tada", diz Sofia Pereira, filha do 
jornalista e produtora executiva 
do documentário "Malvinas: O 
Diário de uma Guerra", disponí-
vel no Globoplay.

Pereira queria investigar a 
fundo as consequências do con-
flito na sociedade argentina até 
os dias de hoje e também o que 
tinha acontecido com os vetera-
nos.

Quando conseguiram conta-
to com Sachetto, o entusiasmo 
redobrou, e o veterano aceitou 
voltar às ilhas com Pereira. Lá, 
eles compartilhariam as memó-
rias do conflito.

O plano era um material de 

fôlego maior do que acabou 
sendo. Imaginava-se um livro, 
uma grande reportagem em 
formato documentário ou mes-
mo um diário desta nova visita. 
"Mas o fator tempo, infelizmen-
te, começou a jogar contra, meu 
pai já vinha doente por alguns 
anos e a quimioterapia já não 
estava funcionando tão bem. O 
resultado é esse filme marcado 
pela pressa, diferente do que ele 
tinha imaginado", diz Sofia.

Documentário revisita Guerra das Malvinas
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Com excelência em oftalmologia, os irmãos Dr. Arthur, Prof. Dr. Roberto e Dra. Giulianna 
Limongi são pilares do Limongi Hospital de Olhos. Dr. Arthur, com 20 anos de experiência, 

destaca-se em catarata e cirurgia refrativa, além de ser especialista em estrabismo e 
oftalmopediatria. Prof. Dr. Roberto, referência em blefaroplastia e ex-presidente da Sociedade 

Brasileira de Cirurgia Plástica Ocular, é autor de sete livros, incluindo "Oculoplástica e 
Oncologia Ocular", tema do 65º Congresso Brasileiro de Oftalmologia. Dra. Giulianna, mestre 

em oftalmologia, se destaca em diagnósticos e tratamentos de catarata e retina. Juntos, 
simbolizam inovação à saúde ocular.

Os cardiologistas Dr. Weimar Barroso Queiroz e Dra. Ana 
Lucia de Paiva Queiroz exultam ao ver seu filho, Matheus 
Queiroz, vestir o jaleco médico. A formatura em medicina 
é mais que um marco; é a continuidade de um legado de 

dedicação e amor à vida. Que este novo capítulo pulse com o 
ritmo do coração e a paixão da alma.

ALVARO MOUTON

Celebrando uma década que transformou um encontro em amor intenso, os empresários 
Adriana Gomes de Araújo e Pedro Vasco Elyades de Araújo Filho, selaram união em uma 

cerimônia intimista no cartório na manhã de 26/12. No 1929 Trattoria, brindaram ao amor com 
um almoço especial. Seguem em uma lua de mel repleta de romance. Felicidades ao casal.

A Dra. Elisa Neder, pós-graduanda em dermatologia e 
destaque na Clínica Cenii, celebrou o Natal em Jundiaí, terra de 
seu pai, ao lado do esposo Dr. Brunno Moleta. Aquecidos pelos 

laços familiares, o casal prepara-se para dar boas-vindas ao 
Ano Novo em Imbituva (PR), junto aos sogros. 

O lançamento do livro"O Piano Encantado de Cristofori", da 
escritora e pianista Gyovana Carneiro, foi um sucesso na 

Pomar Livraria, no último dia 7. A obra, voltada para crianças 
e famílias, narra de forma lúdica a história de Bartolomeo 

Cristofori, inventor do piano. Na foto, Gyovana e o esposo, Luiz 
Fernando Jungmam.
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COTEC

Goiás Social entrega R$ 839 
mil em benefícios Anápolis

Vivian Naves alcança aprovação de 22 
projetos em dois anos de seu mandato

Formandos do Colégio Tecnológico ganham certificados de conclusão de cursos e cartões de Crédito Social e Bolsa Qualificação

Na metade do mandato, deputada estadual anapolina faz balanço positivo e se diz estimulada para próximo biênio

DA REDAÇÃO

Mais de 500 pessoas que se 
capacitaram para atividades de 
culinária e beleza, por meio do 
Colégio Tecnológico do Esta-
do (Cotec), em Anápolis (GO), 
receberam certificados de con-
clusão de cursos e cartões dos 
programas Crédito Social e 
Bolsa Qualificação, ligados ao 
Goiás Social. O evento foi reali-
zado na sexta-feira, 27, no Cen-
tro de Convenções do municí-
pio, encerrando o cronograma 
de entregas de 2024.

Para os alunos que compro-
varam situação de vulnerabi-
lidade socioeconômica, foram 
entregues 267 cartões do Cré-
dito Social e 314 cartões da 
Bolsa Qualificação. Os investi-
mentos somaram R$ 839,3 mil.

O Crédito Social tem valor 
de até 5 mil reais, dependendo 
do curso de formação, calcula-
do para comprar todos os insu-
mos e ferramentas necessários 
para abrir o próprio negócio. A 
Bolsa Qualificação é um incen-
tivo à profissionalização, no 
valor de R$ 250 mensais, rela-
tivos ao período de duração do 
curso, que podem ser gastos 
com produtos alimentícios.

Uma das beneficiadas com 

o Crédito Social em Anápolis, 
Raquel Moira Santos represen-
tou os formandos como ora-
dora e compartilhou sua expe-
riência: "Primeiro fiz o curso 

de Massas e Molhos, e depois 
fiz Alongamento de Unhas. Me 
identifiquei mais com o segun-
do. Estou treinando bastante e, 
com o benefício, vou conseguir 

montar meu salão em casa”.
Formando do curso de Bar-

beiro, Bruno Teixeira Santos 
também foi contemplado com 
o Crédito Social. “O meu pri-

meiro emprego será o meu sa-
lão, que pretendo montar com 
o benefício do Goiás Social. 
Agradeço demais o Governo 
de Goiás por essa oportunida-
de”, comemorou.

Durante as entregas, o se-
cretário da Retomada, César 
Moura, destacou os avanços 
na política de profissionali-
zação gratuita do Governo do 
Estado. "Melhoramos a qua-
lidade dos cursos, reduzimos 
a evasão, agora entregamos 
certificados com a chance-
la da Universidade Federal 
de Goiás, e o incentivo para 
quem quer empreender. Uma 
iniciativa da nossa primeira-
-dama Gracinha Caiado, que 
revolucionou a forma de fazer 
política assistencial em Goiás”, 
destacou.

Durante o mês de dezem-
bro, a Retomada percorreu 
14 municípios goianos, onde 
entregou mais de 700 cartões 
da Bolsa Qualificação, como 
incentivo à capacitação profis-
sional. Rio Verde, Itajá, Apare-
cida de Goiânia, Uruana, Ceres 
e Rialma foram algumas das 
cidades onde os alunos do Co-
tec que vivem em vulnerabili-
dade receberam o benefício. 
(Com informações Retomada)

DA REDAÇÃO

Ao concluir a metade de seu 
mandato de deputada estadual, 
Vivian Naves (PP) contabiliza a 
apresentação de 22 projetos de 
lei aprovados em plenário, com 
apoio integral dos demais par-
lamentares. A deputada, que 
para 2024 destinou 100% de suas 
emendas para a construção da 
UPA da Mulher Anapolina, se re-
vela com relevante poder de arti-
culação política e demonstra co-
nhecimento com as demandas 
mais urgentes dos anapolinos e 
dos goianos.

Em 2023, Vivian findou seu 
primeiro ano com seis textos 
que conseguiu enviar à sanção 
do governador, Ronaldo Caia-
do (UB), o que já surpreendeu 
quem acompanha a rotina do 
parlamento goiano e que se 
acostumou a ver o crescimento 
gradativo de espaço por parte 
dos novatos. 

Em 2024, contudo, ela cres-
ceu consideravelmente os nú-
meros e cravou 266% a mais de 
efetividade ao ter 16 propositu-
ras que conseguiram vencer as 

comissões temáticas e, também, 
o plenário. Entre os principais 
temas de seus projetos figuram 
pautas sociais, de saúde e, em es-
pecial, na defesa e proteção das 
mulheres. 

“Temos um Governo do Es-
tado que vem cumprindo bem o 
seu papel, mas é claro que as ne-

cessidades das pessoas são mui-
to variadas e entendo ser função 
do parlamentar chamar atenção 
para lacunas como é o caso dos 
portadores doenças raras, de po-
líticas específicas às mulheres ví-
timas de violência e em incentivo 
aos jovens, sobretudo aos que se 
encontram em vulnerabilidade 

social”, exemplificou Vivian. 
Entre os projetos de Vivian 

aprovados em 2024 e já sancio-
nados por Ronaldo Caiado está 
um que institui uma Política 
Estadual de Diagnóstico e Tra-
tamento da Escoliose. Um outro 
efetivou um Calendário Estadual 
de Eventos Religiosos de Goiás 

e mais um texto garante atendi-
mento especial a cuidadores de 
animais abandonados. Em para-
lelo, novas proposituras criaram 
selos de reconhecimento a em-
presas que promovem o volun-
tariado e que executam políticas 
de incentivo e garantia dos direi-
tos do público feminino. 

Outras conquistas ressalta-
das pela deputada são a criação 
de uma política de proteção às 
mães atípicas, bem como a ins-
titucionalização do chamado 
“Imposto de Renda do Bem’. O 
mérito dos serviços prestados, 
entretanto, Vivian faz questão 
de dividir. 

“Assim como elogio o gover-
nador e toda sua equipe, pela 
reiterada boa vontade, digo o 
mesmo sobre meus colegas de 
parlamento. Eu sempre acredi-
tei que há espaço de sobra para 
quem quer fazer a política do 
bem e enxergo no nosso manda-
to uma prova disso. Temos tido 
todo apoio necessário para dar 
voz e vez a todos os goianos e 
estou ainda mais motivada para 
os próximos dois anos”, garantiu 
a deputada.

Cerimônia de entrega dos certificados foi realizada na sexta-feira, 27, no Centro de Convenções de Anápolis 

Principais temas dos projetos de Vivian Naves estão pautas sociais, saúde e na defesa e proteção das mulheres

RETOMADA
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No sábado, 28, o prefeito 
eleito Márcio Corrêa (PL) falou 
à Rádio Manchester FM sobre 
vários assuntos, desde informa-
ções colhidas no processo de 
transição às reformas adminis-
trativas que pretende fazer nos 
primeiros meses de mandato. 
Sobre a formação do secretaria-
do, Corrêa assegura que escolha 
atende a critério de capacidade 
técnica e que quadro completo 
de auxiliares deve ser fechado 
nesta terça-feira, 31. Posse dos 
secretários é prevista para logo 
após a posse do prefeito e vice-
-prefeito, na quarta-feira, 1º de 
janeiro. 

O que o levou a indicar 
Eliane Pereira dos Santos para 
secretária da Saúde?

Ela é uma pessoa técnica, 
qualificada. Foi indicada por 
pessoas ligadas à saúde. Ser-
vidora do Hospital das Clíni-
cas, conhece muito sobre SUS, 
pactuação, convênios. Então, 
a gente precisa de uma pessoa 
técnica, uma pessoa que conhe-
ça sobre captação de recursos, 
quadros para a gente dar efici-
ência ao serviço que é prestado. 
Se gastou muito com saúde, 
sendo que a gente tem condi-
ções de buscar mais recursos em 
Brasília, via projetos, via con-
vênios, via emendas, através 
de emendas parlamentares. A 
gente precisa trazer uma pessoa 
que conhece de fato de SUS, da 
saúde pública, para aumentar 
a nossa capacidade de entrega 
e trazer uma saúde com eficiên-
cia, que sem dúvida é o nosso 
maior desafio. Estamos con-
fiantes na sua capacidade de 
trabalho, no seu conhecimento, 
na sua bagagem, na sua histó-
ria da saúde. 

Iransé Oliveira foi anun-
ciado para o Esporte. Vai se 
tornar uma Secretaria ou con-
tinua como diretoria?

Sim, será uma Secretaria. 
Temos definido que no prazo 
de mais ou menos de 90 dias, 
faremos uma reforma admi-
nistrativa, fazendo algumas 
alterações que tragam mais efi-
ciência para máquina pública, 
trazer efetividade nas políticas 
públicas. Iransé é conhecido 
antigo. Fui lutador de artes 
marciais, na infância e adoles-
cência a gente já é conhecido 
há décadas. É uma pessoa que 
conhece como poucos o esporte. 
É servidor efetivo do município. 
O esporte precisa dar uma ala-
vancada em várias áreas, revi-
talizar os espaços esportivos, fa-
zer convênio com as escolinhas, 
dar oportunidade para todos 
praticar esporte, fazer esporte 
nas praças, nos parques, nos 
feirões. Estamos motivados com 

essa indicação e sem dúvida ele 
fará um trabalho excecional e 
tem uma aprovação pratica-
mente unânime da classe do 
esporte.

E Janaína Macedo Coelho, 
presidente do Issa?

Meu compromisso de cam-
panha. Disse que quem cuida-
ria do ISSA seria um servidor 
aposentado. Ninguém melhor 
que uma pessoa que foi procu-
radora do município, que co-
nhece todas as nuances buro-
cráticas, jurídicas do instituto. 
É um convite nosso, não teve 
indicação política. Conversei 
com o presidente do sindica-
to também a respeito do nome 
dela, que aprovou. A indicação 
da Janaína vem pacificar um 
pouco essa distância do ISSA 
com a gestão, como muitos me 
relataram, mas também pela 
sua capacidade de trabalho. 
Pela sua história como servido-
ra efetiva e o seu conhecimento 
jurídico dentro é da máquina 
municipal.

Karim Abrahão, para a Se-
cretaria de Indústria e Comér-
cio?

Um amigo, pessoa compe-
tente, tem um bom trânsito no 
empresariado, nas indústrias 
Anápolis. Temos como uma das 
principais propostas retomar o 
protagonismo no desenvolvi-

mento, na geração de emprego, 
na geração de renda, resolver 
problemas de infraestrutura. 
Nada melhor que colocar al-
guém que dialoga com a classe 
empresarial, com o setor pro-
dutivo, com o comércio, com a 
indústria, com os produtores 
rurais da cidade de Anápolis. 
O Kim já tem feito esse traba-
lho. É um grande amigo que 
fez um trabalho importante na 
construção política, abriu mão 
da sua candidatura para nos 
apoiar, nos ajudou no plano de 
governo e também teve aceita-
ção de todo empresariado.

Rafael Pires Borges, na 
Cultura. Vai se tornar Secreta-
ria também?

Nós estamos indo numa dis-
cussão sobre a Secretaria, não 
temos isso definido. O Rafael 
é um servidor efetivo, faz um 
trabalho brilhante no coro sin-
fônico de Anápolis, de Goiânia, 
e, também, teve aprovação da 
classe. Tem conhecimento am-
plo aí dos programas culturais. 
Nós temos como uma linha de 
frente fazer vários projetos, fes-
tivais, eventos, produzir cultu-
ra na cidade de Anápolis. Ele 
foi convidado para liderar esse 
projeto pela sua capacidade, 
pelo seu trabalho e pelo que ele 
já faz na cidade de Anápolis. 

Rafaela Barbosa Coelho 

Peixoto, procuradora-geral?
É servidora, advogada, 

subprocuradora da Saneago. 
Anápolis tem contratos volumo-
sos. A gente precisa trazer trans-
parência, trazer uma segurança 
para o município. O dinheiro 
do contribuinte precisaria es-
tar bem respaldado do ponto 
de vista jurídico. Para sanear o 
que tem aí, contratos milioná-
rios dentro da Saneago, para 
que tenha uma gestão eficiente, 
com conselhos com todo proce-
dimento e protocolo para execu-
ção de obras, entendendo todo 
esse processo. Seu histórico den-
tro da Saneago foi muito bem 
recomendado, vários membros 
da Saneago e por outros mem-
bros do campo jurídico. 

Rony Evaldo Barbosa, nas 
Secretaria de obras?

É um engenheiro que tem 
uma história em Anápolis, 
professor há quase 30 anos na 
Universidade Estadual de Goi-
ás, entende muito da área de 
infraestrutura e de mobilidade 
de transporte. Assumiu o cargo 
no governo Tarcísio [de Freitas, 
governador de São Paulo], é 
servidor efetivo. Hoje trabalha 
no Ministério em Brasília. Pedi 
a ele para nos ajudar, temos 
obras em andamentos, temos 
projetos na área da infraestru-
tura, da mobilidade. Já fez um 
projeto, um plano para os pró-

ximos cem dias. Além da atu-
ação acadêmica é um técnico 
competente, preparado frente 
aos desafios que nós temos, so-
bretudo na área de drenagem. 

Na área de educação, 
Adriana Rocha Vilela?

É uma técnica doutora em 
educação, professora do curso 
de pedagogia pela Universida-
de Estadual de Goiás, da rede 
estadual de ensino. Conhece 
como poucos a área de gestão. 
Está gabaritada e preparada. 
Tem autoridade para liderar 
esse processo. Temos um plano 
para ampliar o número de va-
gas, de trazer projetos de inova-
ção, de tecnologia para área da 
educação, aproximar mais do 
servidor, melhorar as condições 
de trabalho. 

O jornalista Luís Gustavo, 
da Comunicação?

É um técnico também. Atuou 
na prefeitura, atuou no jornal 
O Popular e outras emissoras. 
Conhece também a realidade 
da cidade. Tem me acompa-
nhado nessa minha caminha-
da política. 

Ainda não anunciou no-
mes para Habitação, CMTT, 
Integração Social, Economia, 
Chefia de Gabinete. Mas já 
tem esses nomes?

Na finança é o Alex [Schwei-
gert]. É graduado em Ciências 
Contábeis, Direito, Adminis-
tração. Fez mestrado na Uni-
versidade da Flórida. É vice-
-presidente da Goiás Telecom, 
gerente de auditoria e controle 
interno da Codego, faz parte do 
conselho da Saneago. Tem uma 
formação na área tributária e 
financeira. É um técnico, que 
também está participando da 
transição. Temos uma dificul-
dade fiscal no município. A ci-
dade perdeu o rumo do ponto 
de vista fiscal. Então é preciso 
de alguém preparado, técnico, 
que tem um histórico na área 
financeira, na área contábil, 
do serviço público, na área de 
auditoria, para que a gente 
possa é integrar a Secretaria de 
Economia junto com as outras 
pastas e poder executar nossas 
propostas, políticas públicas 
que propomos durante o pro-
cesso eleitoral.

E as demais secretarias?
Acredito que até segunda-

-feira [30] ou terça-feira [31] 
estará definido. Alguns nomes 
dependem ainda de anuência, 
são ligados a órgãos, a outra 
atividade de trabalho e outras 
instituições. Estamos com os 
nomes, definindo todos os nos-
sos secretários, pessoas com his-
tórico de trabalho, com capaci-
dade técnica, de articulação, de 
diálogo tanto com a população 
como com a classe política.

www.dmanapolis.com.br

Márcio Corrêa revela que critério para escolha de secretários é a qualificação técnica e apoio de segmentos

ENTREVISTA MÁRCIO CORRÊA

Formação do secretariado atende 
perfil técnico, diz o prefeito eleito
À Manchester FM próximo governante diz que já tem nomes de todos os auxiliares e finaliza anúncio até esta terça, 31
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No aspecto político e de 
relação entre os poderes exe-
cutivo e legislativo, o prefei-
to eleito Márcio Corrêa (PL) 
afirma que está preparado 
para lidar com frente opo-
sicionista. A previsão é que, 
de início, pelo menos cinco 
vereadores componham a 
bancada de oposição ao Exe-
cutivo na Câmara Municipal. 
“Faz parte do jogo democrá-
tico”, diz Corrêa. O prefeito 
eleito reafirma que, a partir 
de 1º de janeiro, vai fazer uma 
revisão de todos os contratos 
e obras em andamento. 

Pelo menos cinco verea-
dores devem fazer oposição 
à sua administração na Câ-
mara Municipal. Está tran-
quilo sobre isso?

Tranquilo, isso é salutar e 
faz parte do jogo democráti-
co. De minha parte respeito a 
posição, a independência do 
parlamento. A gente precisa 
sim, a oposição ajudar a nos 
pontuar onde a gente não está 
indo bem, onde que precisa 
ter melhora. Não tenho difi-
culdade de receber críticas, 
desde que ela seja do ponto 
de vista da construção, críti-
cas construtivas. E eu entendo 
isso como com muita natura-
lidade. E o que o que fortale-
ce uma gestão é ter situação e 
oposição, mas independente-
mente da posição política de 
cada vereador, posição ideo-
lógica, divergências adminis-
trativas, todos terão portas 
abertas na gestão. Terão diá-
logo comigo, para que a gente 
possa a várias mãos conseguir 
trazer eficiência, resultado 
para a população. É isso que 
interessa para a população 
que elegeu os vereadores e que 
está me dando essa oportuni-
dade.  

Quem será o líder do pre-
feito Márcio Corrêa na Câ-
mara municipal?

Ainda não tive essa conver-
sa com nenhum dos vereado-
res. Na próxima semana vou 
reunir todos os vereadores da 
base e vamos deixar definido 
quem defenderá nossos pro-
gramas, os nossos projetos e 
liderando a base nossa na Câ-
mara dos vereadores.

Foi dito que no novo Cen-
tro Administrativo iria fun-
cionar a Câmara Municipal.

Não, a gente ainda não tem 
esse projeto, essa discussão. A 
gente vai fazer a gestão a vá-
rias mãos, dialogando com o 
legislativo, com os servidores, 
com a população, conhecen-
do a realidade fiscal do mu-
nicípio. Nós precisamos, sim, 

enxugar a máquina pública. 
Precisamos investir em saúde, 
[...] dar eficiência ao serviço.

Ponte Estaiada, viadu-
to do Recanto do Sol. Essas 
obras serão paralisadas?

Por exemplo, a Ponte Es-
taiada foi executada 40% e já 
acabou o recurso. Foi usado 
em outras obras, como o Po-
litec. Essa obra hoje leva pelo 
menos mais de R$ 80 milhões, 
esse dinheiro de empréstimo 
também está zerado. Tem um 
pequeno saldo no Banco do 
Brasil, com juros de 199% do 
CDI, uma dívida impagável, 
perto do que o setor público 
tem disponível. [...] Então, 
qual o resultado de política 
pública que terá, qual o ciclo 
círculo virtuoso que vai ge-
rar esse recurso empregado 
nas obras? Então, tudo isso 
vai ser avaliado com pessoas 
técnicas, com pessoas na área 
econômica, com o sentimento 
principalmente da popula-
ção.

Hoje tem como reverter 
isso?

Tem. Fazendo portabilida-
de dos contratos, buscando 
outras instituições, institui-
ções internacionais, onde a 
gente faz a portabilidade do 
contrato, diminuindo essa 
taxa de juros. O nosso desejo 
é dar continuidade a todas 
as obras. Agora vamos ver se 
temos condições para isso. 
Temos o viaduto do Recanto 
do Sol, que é uma grande de-
manda da população, precisa 
dar uma organizada naquela 
obra, tem alguns impasses, 
alguns entraves no sentido de 
infraestrutura. A partir do dia 

primeiro, será a nossa priori-
dade entender todos esses con-
tratos.

[Como fica a] UPA da mu-
lher?

Também é uma das priori-
dades, da secretária de saúde. 
Nas orientações do nosso pla-
no de governo a gente precisa 
diminuir o déficit de cirurgias 
e procedimentos eletivos. Não 
faz sentido uma cidade do 
porte de Anápolis ter apenas 
uma porta aberta, que é a 
UPA da Vila Esperança. [...] A 
gente precisa abrir três unida-
des de plano de atendimento 
para a cidade. Anápolis terá 
um hospital geral. [...] Vamos 
compreender aí a capacidade 
de estrutura física da UPA da 
Mulher. A UPA não pode ser 
temática para receber dinhei-
ro do governo federal. Tem 
que ser atendimento para 
toda a população. Um aten-
dimento especializado, trata-
mento especial para as mu-
lheres, isso teremos. Agora, o 
local, a posição geográfica, o 
espaço físico, isso vai ser defi-
nido junto com a equipe técni-
ca, a equipe multidisciplinar, 
juntamente com a secretária 
e com a demanda da popula-
ção.

O Hospital Municipal Ge-
orge Hajjar, inaugurado na 
sexta-feira, 27, será de porta 
aberta?

Na verdade, nós precisa-
mos conhecer a estrutura do 
George Hajjar. Ver o que tem 
de capacidade de atendimen-
to, se tem estrutura para com-
portar o atendimento porta 
aberta. Não adiante ter uma 
boa estrutura, mas não ter 

equipamentos, não ter pro-
fissional. Anápolis terá re-
estruturadas suas unidades 
básicas de saúde. Essa é a por-
ta de entrada do paciente, a 
unidade básica de saúde, que 
infelizmente não está dando 
resolutividade dos casos para 
os pacientes. Vamos reestru-
turar, estamos trazendo um 
especialista, professor do cur-
so de especialização do pro-
grama de saúde da família, 
para que possa comandar as 
unidades básicas de saúde, 
para que a gente comece a dar 
resolutividade aos problemas, 
lá na porta de entrada cida-
dão. Que o cidadão não fique 
dependendo apenas do agen-
damento de um ZAP. 

O ZAP vai continuar?
O ZAP hoje traz uma des-

pesa para o município de R$ 
600 mil por mês. Se não me 
engano foram gastos R$ 12 
milhões para sua implanta-
ção. E é uma ferramenta que 
a gente consegue até sem cus-
to com o município. O próprio 
Governo do Estado nos ofe-
receu integrar seu programa 
para o município. O que vai 
continuar é o agendamento. 
[...] A gente vai fazer assim 
uma série de cortes de gastos 
dentro daquilo que a gen-
te consiga trazer resultados. 
Com menos, fazer mais.

O senhor esteve reunido 
com representantes da Se-
cretaria de Estado da Saúde. 
A discussão foi sobre a regu-
lação?

Também. Porque a regula-
ção precisa respeitar as posi-
ções e limites geográficos do 
paciente. Tem paciente que é 

encaminhado para Catalão, 
para Uruaçu, em procedimen-
tos que são feitos no próprio 
município e tem capacidade 
de atendimento do município, 
em instituições que já são pac-
tuadas com o Estado. Outra 
coisa, temos uma lista enorme 
de cirurgias eletivas para ser 
feita. Já vamos fazer um mu-
tirão no mês de janeiro, em 
fevereiro.

Tem recurso para isso?
Recurso tem. O que preci-

sa ter é eficiência nos gastos. 
[...] Temos dificuldade fiscal, 
a cidade perdeu sua capaci-
dade de investimento, ou seja, 
o que você recebe está tudo 
comprometido com os gas-
tos. Você não tem capacidade 
de investir em nada. Agora a 
gente tem que cortar onde tem 
excesso.

O senhor disse que pre-
tende abrir pelo menos mil 
vagas em creches. Como 
será feito isso?

Primeiramente nós conhe-
cemos os locais de maiores 
demandas da cidade e aque-
le CMEIS onde tem estrutura 
física ampla, que comporta 
mais salas do local. Já esta-
mos em contato com empre-
sas, vamos fazer parceria com 
a iniciativa privada, conse-
guir essas salas. Vamos ver a 
forma legal para que seja fei-
ta. Em 30 dias vamos ter 30 
salas de aulas prontas. Claro 
que temos uma demanda de 
profissionais que a Secreta-
ria da Educação já está com 
essa demanda de resolver. 
[...] Uma coisa não vou abrir 
mão: pelo menos mil vagas a 
partir de fevereiro.

www.dmanapolis.com.br

Prefeito eleito afirma que tem respeito pela oposição e a independência do poder legislativo; e garante que não tem dificuldade em receber críticas

ENTREVISTA MÁRCIO CORRÊA

“Oposição na Câmara é salutar, 
faz parte do jogo democrático”
Prefeito eleito diz respeitar a oposição e a independência do legislativo e que não tem dificuldade em receber críticas
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O encerramento de um ano 
e a chegada de outro trazem re-
flexões e expectativas, mas tam-
bém podem intensificar senti-
mentos negativos e complicar 
quadros emocionais. Para mui-
tas pessoas, o período não é de 
celebração, mas de sofrimento. 
O Centro de Valorização da Vida 
(CVV) registra, historicamente, 
um aumento de 20% nas liga-
ções em busca de apoio emo-
cional nesse período, indicando 
que o final de ano pode ser uma 
época particularmente difícil 
para quem enfrenta questões li-
gadas à saúde mental.  

Em entrevista ao DM Aná-
polis, a psicóloga Luciene Ban-
deira destaca que os motivos 
por trás desse sofrimento são 
variados e geralmente ligados 
a perdas e relacionamentos di-
fíceis. “Não há uma ‘receita de 
bolo’ para detectar seguramen-
te uma ideação suicida, mas 
um indivíduo em sofrimento 
pode dar certos sinais que de-
vem chamar a atenção de seus 
familiares e amigos, como de-
sesperança; preocupação com 
a própria morte; discurso que 
reflita intenção de morrer ou 
desaparecer; isolamento social 
e alterações bruscas de humor", 
explica.

A especialista recomenda 
que familiares e amigos este-
jam atentos durante o período. 
"Redobrar a atenção à saúde 
mental, principalmente para 
aqueles que já apresentam al-
gum quadro de transtorno psi-
cológico ou que começaram a 
apresentar alterações no com-

portamento, é primordial”, re-
força.

A solidão enfrentada por 
idosos é outro fator de risco 
destacado pela psicóloga. Mui-
tas vezes afastados dos filhos e 
familiares, esses idosos podem 
vivenciar sentimentos de nos-
talgia e melancolia. “Para estes 
idosos, o final do ano pode ser 
uma época focada em nostalgia 
e melancolia, e até mesmo de 
desesperança. Uma rede de aju-
da e colaboração, entre amigos 
e vizinhos, por exemplo, pode 
diminuir o sofrimento pela au-
sência das famílias”, acrescenta 
Luciene.  

ESTATÍSTICA 
Dados do DataSUS revelam 

que o número de suicídios no 
Brasil aumentou consideravel-
mente nos últimos 20 anos, pas-
sando de 7 mil para 14 mil casos 
anuais. O número alarmante 
representa mais de um suicídio 
por hora, superando a quanti-
dade de mortes em acidentes de 
motocicleta. Segundo Luciene 
Bandeira, o acompanhamento 
psicológico é fundamental para 
enfrentar essa realidade e salvar 
vidas.  

“O acompanhamento pro-
fissional é essencial para quem 
pensa na possibilidade de tirar 
a própria vida. É preciso ter em 
mente que esse é um apoio isen-
to de julgamento ou pressão so-
cial para se encaixar em padrões 
impostos. O psicólogo faz a es-
cuta ativa, sem críticas, e orienta 
para soluções e caminhos alter-
nativos que levem a pessoa para 
uma melhor versão de sua vida e 
de si mesmo”, ressalta.  

Além disso, a especialis-
ta lembra que a saúde mental 
está diretamente conectada à 
saúde física. “É preciso cuidar 
da alimentação e hidratação, 
da qualidade do sono, realizar 
atividades físicas regularmente, 
administrar o estresse do dia a 
dia e cuidar de pensamentos e 
emoções. Se houver algo de er-
rado, não hesite em procurar a 
ajuda de um profissional da saú-
de”, orienta.  

APOIO
Cuidar da saúde mental deve 

ser um compromisso contínuo. 
Para muitas pessoas, o suporte 
emocional de familiares, amigos 
e comunidades é essencial para 
superar desafios e lidar com 
momentos difíceis. Construir re-
des de apoio, tanto no ambiente 
familiar quanto social, é uma 
maneira eficaz de prevenir situ-
ações de sofrimento extremo.  

A psicóloga Luciene Ban-
deira reforça que mesmo em 
situações críticas, a ajuda está 
ao alcance. O CVV mantém um 
canal direto pelo telefone 188, 
que funciona 24 horas em todo o 
Brasil, oferecendo apoio gratui-
to e confidencial. Esse serviço é 
especialmente importante para 
emergências, mas a psicóloga 
lembra que a busca por acom-
panhamento profissional regu-
lar é a melhor forma de prevenir 
crises.  

"Investir no bem-estar emo-
cional, cultivar boas relações e 
buscar ajuda quando necessário 
são passos fundamentais para 
enfrentar os desafios da vida 
com mais equilíbrio e esperan-
ça", concluiu.

DA REDAÇÃO

Nas rodovias que integram 
o Sistema Anápolis-Aliança 
do Tocantins (BRs 153, 414 
e 080), o período que come-
çou no Natal e termina nes-
ta terça-feira, 31, véspera do 
Ano Novo, o fluxo de veículos 
deve aumentar. Neste perí-
odo,  segundo a Ecovias do 
Araguaia, concessionária do 
grupo EcoRodovias, o tráfego 
nas três rodovias deve chegar 
a quase 290 mil veículos. 

O maior volume foi regis-
trado na sexta-feira, 27, com 
aumento projetado em 12%, 
com mais de 63 mil veículos 
percorrendo o trecho. No To-
cantins, no trecho da BR-153 
entre Aliança e Talismã, o vo-
lume deve chegar a 65.649. 
Em Goiás, nas BRs 153, 414 
e 080, entre Anápolis e Po-
rangatu, a estimativa é que o 
volume ultrapasse os 220 mil 
veículos.

A concessionária orienta 
que, para garantir que as fé-
rias e o feriado sejam uma ex-
periência segura e tranquila, 
é necessário que motoristas 
e passageiros sigam regras 
básicas de segurança. Entre 
elas: sempre usar o cinto de 
segurança, não utilizar o tele-
fone enquanto dirige e jamais 
misturar álcool e direção. 

Além disso, é importante 
garantir a revisão preventiva 
de seu veículo. Para isso, ve-
rifique todos os sistemas do 
carro, como freios, motor e 
direção, e todos os itens bá-
sicos e de segurança, como 
lanternas, pneus e nível de 
óleo. Caso perceba algum de-
feito, leve o veículo a um me-
cânico de confiança. 

O uso de cadeirinhas in-
fantis adequadas também é 
indispensável. Crianças de 
até 10 anos devem andar no 

banco traseiro do veículo 
com cinto de segurança e na 
cadeirinha indicada para a 
faixa etária – para bebês de 
até um ano, deve ser usado o 
bebê conforto; de um ano até 
4 anos, deve ser utilizada a 
cadeira de auto; e, para crian-
ças de 4 a 10 anos, o assento 
de elevação é obrigatório.

Para quem percorre as 
rodovias no centro-norte 
brasileiro, este período re-
quer atenção redobrada. Isso 
porque, com o período de 
chuvas, os motoristas devem 
tomar precauções adicionais 
que garantirão a segurança 
ao longo do trajeto.

Ao longo do trecho, as ro-
dovias estão em perfeito es-
tado de conservação. Ainda 
assim, não dá para arriscar, 
principalmente, caso o con-
dutor se depare com chuva 
ou neblina nas rodovias.

Por isso, antes de pegar a 
estrada, é fundamental se-
guir algumas dicas. A primei-
ra delas é verificar sempre a 
qualidade de pneus, limpa-
dores de para-brisa e níveis 
de água e óleo. Fundamental 
também verificar a qualidade 
dos freios.

Em caso de chuva forte ou 
neblina, o motorista deve pa-
rar no acostamento somente 
em caso de emergência ou 
impossibilidade de continui-
dade da viagem até um ponto 
de apoio seguro que permita 
a respectiva parada. 

Caso seja indispensável 
seguir viagem nessas con-
dições, recomenda-se a uti-
lização de faróis de neblina 
ou farol baixo. Também é im-
portante assegurar o perfeito 
funcionamento do ar-condi-
cionado, pois pode facilitar 
para desembaçar os vidros. 
(Com informações Ecovias do 
Araguaia)

Sinais de sofrimento emocional comumente aumentam no período, 
destacando a necessidade de busca pelas redes de apoio

Trecho da rodovia federal entre Anápolis e 
Porangatu, prevê a Ecovias do Araguaia, terá 

volume de 220 mil veículos

Saúde mental 
exige prudência 
extra em época de 
final do ano

Quase 290 mil 
veículos devem 

percorrer BRs até 
esta terça, 31

Para muitas pessoas, este período traz sofrimento e, consequentemente, intensificar sentimentos negativos

Trecho tem rodovias em perfeito estado de conservação, mesmo 
assim, não se pode arriscar, principalmente sob chuva ou neblina

ALERTA


